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A I O III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20Í000 Boni««tom.. 1'ilOOO 
INTERIOR, a nno . . . . 24*000 » . . XßJOOO 

KXTRANGEIRO, ftWiÖ 60$000 

I>n t )nn i f n t o A d i a n t a d o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNTJNCIOS, linha 160 réis 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 róis 

P a y a m v u t o a d i a n t a d o 

1 M 1 0 MS 
AVISOS 

1st* folha é a de maior circulação 
om todo o Interior do Estado 

Karr lp loH« — Bua 16 de Noïçinbro, II 

Cr.lxa do Correio, r 

• nilrrPT'1 «i-li-Kriiiiliicu. « OHMKIM I » 

T E L E P H O N E » . 5 5 1 D.B..."/iRIATO BRANDAO-JMaaW«« «y-
} ÀHi ''* » I/ÍW Uut urinaria», tratadai peloa 
,treçeiaoa modernus. 
T/Onaultaa *j opiraçõea, da I ás :i, rua 15 de 

• «vvrabra, Ï8. Itosidootla, rua da (llorl«. hü. 

TlR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
•lPananltorio—rua Direita, n. 4, 1 im i horas, 
rf.oitldoucia—ma doe -.uayanaios, 182. 

I lESENHO K PINTURA—Rodrigo 8o»-
llros, dispondo de algum tempo, lec-
r cloua om casas particulares. AVI-
fos, se Tua Florencio de Abreu, 13. 

I Da "aci><ad> a» Medicina de Paria, 
I vemtiro da acade-iia Real daa Belanclaada 
I Iitjbla. Official 4a Icadaaata da Praaoa 
I Baaldoucla—Bua da Uberdade, HM. 
I Conaultorlo—Boa 15 de Pçvembro, 21, 
[ ao meio-dia. 
1 • TKLRPH0NB «01. 

f\ r>R. OLIVEIRA FAUSTO mudoa o «ou 
Hl conaultorlo para o largo do Tbeaoaro. o. fl, 
v onde ó encontrado daa S Ai 10 boroa <ta 
ir.anti» o do anio-dla ia 2 da tarde. 

« C O L . L E G I O V A R E L L A » 

C h u ç a r » E m i l l u 

FRANCA 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Freder ico Joachim 
Rua de S. João, ns. 30 e 34 

COMPRA-SE OURO 
N A F A B R I C A D E . I O I A S 

R U A D I R E I T A , 32 
Manoel Borges do Carvalho 

iíl.1 E*PAM de Portugal, America do Boi T da 
«fitrada» de forro H. Paulo, Minas o Rio 
Vendem-se na Industrial de S. Paulo, 
á rua Direita, ,.u. 14 e 15 de Novembro 

COMPANHIA BANIU RI0-6RANDENSC "ALVES" 

Fileto O. Pereira, agente em B. Panlo 
Ryta Brigadeiro Tobias, 05—Cairo, do Correio, 117 

I £xp<>s i< ; ão 

Objectos do pbantasla, proprios para preaon-
tes, hlbuns para retratos, binóculos dos melho-
res fabricantes, objectos do bronzo. brinquedos, 
cartões, surpresas, «rando variuéade do papeis 
do pliantasia, escolhido sorti mento da artigos 
para escrlptorio, para desenho, beru como pa-
peis para desenho, plantas etc.- Preços bara-
tinamos.—Na Industr iai do Sáo Paulo. 
- R U A DÍRKITA, M. U K «IIA 15 DK NOVKM-
IM<> N. JCÜ. 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENHA 
RíSlden j i « a consultorio : rua Direi-

ta, 'IÜ A. Telephone, 42. Consul-
t a i , do liAs A 

TELEBRAMMAS 
III«», v 

<1 hnrr.o dn l.iitlorio iiprcNP ntou 
liojo, DO Nciiniln, ilont proJ«*clo*i um. 
pedindo niiuilNtiii para OH paixanoM 
rn ieh iduH na llrvoltat outro, aurto-
r i**ando a s IIUVIIM. IIOMMOCIO* ( ros IIIR-

npÓN a deposição «Ion maridoN, a 
ri'ci'bcr UN uiniaitoiis do moiitrpio 
do Noldo, i i idcpciidrntr «la rrrt idão 
do oliito. 

lin f a i na ra . o nr. Jour I'arloN apre-
•entou propoHía roilu/.inilo a uai 
a nno o prav.o ilo dou** roncorilrio á 
n>ivi «iin'io d<> ratiotaiccm. 

Mao boiivo uiinicro para se proce-
der á eleiçíto da Mesa. Parece que 
cila nó ne poderá etfectuar walibado 
pro «Imo, pois ON deputa don da mino-
ria e i t âo raxendo o poNslvrl para 

o. 

A «1%'otlcla» recebeu telegram ma 
confirmando que llemctrio Rumo*, 
á frente do lOO homen*. tomou a 
villa da t ORfPifSo do Arroto. Mituuda 
a t l leKiiaN de Porto-%lcRre. Hal»e-
«e a «ora que o intendente l lraul lo 
•Iron tl fio. que dirimi» a rcHlNtencla. 
não podeado continuar. Incendiou o 
edifício onde icuardava aw inuniçocM 
o forçou o e<*rco. morrendo quasi 
loila n guarnição, ««randâo, porém, 
apexar de icra%einente ferido, poude 
escapar disfarçado e alcançou a ci-
dade de Manto Antonio da Patrulha. 
Os batalhões enviados pelo sr. Ju l io 
de i aslilhOM checaram tarde. 

Hão é exacio que as forças do ge-
neral ll iprol>fo tenham derrotado 
os federalista1«. As tropas de Jouo 
Francisco foram UM únicas que en-
traram cm ncçSo. Paulo Castro nílo 
Inter» elii na lucto. deixando aquelle 
«em protccçSo, raxâo por«|ue ellc se 
queixou contra e«te. 

(Do sono corretpondenle) 

RE«. 9 

f ons tn que o ministro oriental 
nesta capital re«o!xcu retirar-se 
daqui com licença, seai resolver «a 
quentão «la fronteira, cm consequen-
c a da acrMirução feita na mensn-
K 'in presidencial ás auetoridade» 
uriiKiiayas. 

'Tttmb 'in consta «tue o ministro «la 
I tal ia recebeu lionfein um pr«»tocollo 
que ntlo poude acceitar. InKlvtlndo 
por Isfo em retirar-se com licença. 

for ro a Jjoafo «te que um dos se-
cretários do ('residente da llepii-
bllc i vai rellrar-'e do lllnlsterlo. 

(7 0 s id corrupon lentf) 

mil l . 9 
Reallsou-se na Necretarln do 

terlor a ultima reunião diplomat lea 
para resolver a questão das qua-
rentena . 

mln l t t ro Inicie/, na sua «juitllda-
de de relato-, entregou um memo-
ra nd i"* contendo a mínima de quan-
to occorreu cias reuniões preceden-
te». ufti i «fo ministro resolver dentro 
de oito dius. 

C onferenciaram com o dr. Prudente 
de Moraes o« sr». Fernando Abbot. 
Felicia dos Manto* e coronel Pires 
Ferreira. 

A audiência foi pouco concorrida. 

O general Ualv&o de Quctrox e o 
coronel Flores conferenciaram com 
o ministro du Uuerra. 

O sr. Facundo Tavares apresen-
tar-se-á. amanha, perante o Tribu-

nal Federal, para discutir o se«s pc^ 
dido de «hubcus-rorpus«-

{[>3 noiio corriípôndmte} 

M I L T T L S . 1 

O mercado de café conservou-se 
llrnic. com procura na base de réis 
I O MOO. 

Os cafés ordinários e «las «ipuos 
coiitinuani <l<>preciu«los e «tem pro-
cura. 

10ntraraiii hoje '1.195 saccas. 
Dcade o l.o. t,l.«|(i. 

A Airantleica rondou hoje V«*is 
ll9itO»$»M5. 

A Recebedoria* V >«>:i.if 150. 

.Hsilkftcnto inaritlmo. 
l.ntrjiraiii OM vapores I 
Inglex "llorroxu. com vários ge» 

neros. a F. M. Ilampshirci 
Italiano ni.as Palmus». mesma 

carga, a O. Ilorsrliltx J*c €\i 
Inglês nllevellus». idem. a F. M. 

Ilainpshlrc . t €'.» 
I) <i hiate nacional «ln«liistrlal 

com cal. a U. l*inheiro. 
MahIrani > 
l l late nacional «Industrial», para 

N. FranrlscOt 
táalera inglexa « l iaral iant». para 

Locarei 
Aapor inglex « lassei» , para .üexv-

Vorki 
lllat<> nacional «.Maria Rosa», para 

lâiiuratuba. 

Ho cemiterio «la Pliikosophla sepul-
taram-se liontcm 19 pessoas, sendo 
9 «le r«khrc auiarella. 

O movimento dos «loentes d«* febre 
amarella. no Hospital de Isolameiito. 
foi o seguinte? t 

Fxistiam ."»«= 
lOntraram 9« 
Ma li ira ni 9i 
••allereram 9« 
|;\íhIrm 5f». 

Hoje. n fl h«ira «la tar«le. ealiiu so-
bre esta cidade forte chuva do pe-
dra. causando alguns estragos em 
diversos pontos «la cidade. 

O vlcc-consul portugu«*x luterino.dr. 
Manoel Homem de lllttcilrourt. oril-
ciou hoje a«> dr. «lelega«lo <l<» policia 
sobre o desapparecimento «lo cada-
ver de José Martins llarhosa. «|in» 
chegou a este porto a hor«lo «lo va-
por nacional «AlexandriaD, pedindo 
providencias para «|ue se possa sa-
ber «lo s«'u destino. Ao caso «|u<» seja 
encontrado. ped«k «|iie se proceda ao 
coiiip<*tcnte exame, afim de llcar co-
nhecida a causa do fall«'cimcnto. 
pois o modo porque foi suhtrahi«!«» 
aos cul«lu«los «los interessados pare-
ce ln«llcar não ter sl«lo a morte na-
tural. 

Megulram hoje para M. Ilernard«» 
I.MfMI iminigrant«>s. vindos p«;lo va-
por Italiano «Fortunata R». 

(Do nomo correspondente) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

mo, " 
0 sr. barão il« l.ndnrio, ex-iiii-

nistro da raonarchin, il qua l sc 

mostrou leal até o ult imo momen-

to, deu lioje abordagem no Sfüia-

do aos srs. Prudente e Elisiário 

de estarem fazendo ouvidos do 

mercador á vux popiili, que é a 

vox Dei. 
Accusa os srs. Moreira Cesar e 

almirante Jeronymo (íonçalves das 

atrocidade« sanguinolentos perpe-

tradas om Santa Catliarina, estia-

nl iando que esse general continue 

exercendo u m a commiss io da con-

flança do governo. 

Durante o seu discurso, vibrante 

do rudo e sincero patriotismo, deu 

fortes bicadas na administração do 

marechal Floriano. 

Pediu que so mande pagar o 

montepio As famílias de todos os 

offleiacs que desappareccram, ser-

vindo de justificativa sufllciente 

um attestado do que esses offlciaes 

tenham deixado de receber soldo 

durante tres mezes. 

I.amenta de coração ter de II-

liar-se á bancada ojiposicionista, 

mas não pôde apoiar o governo 

cuja fraqueza chega ao extremo de 

ter medo de arruaças e de obede-

cer a exigências de corrilhos. 

Disse que o almirante Elisiário 

também foi revoltoso. 

—Na Camara chegou a haver nu-

mero, mas depois—oh! prodígio da 

mão occultu !—deixou do haver nu 

mero, não se podendo fazer a elei-

ção du Mesa. A balança pendo, 

comtudo, fortemente para o lado 

«lo sr. Iloso e Silvu, graças As mui-

tas symputhias pessoaos de que 

esto sr. gosa, pelo seu procedimen-

to correcto na sessão passada. 

Parle da bancada mineira desis-

to da candidatura do sr. Veiga pa-

ra presidente. 

Parece corta a eleição dos srs. 

Itosu, Itios, Veiga, Thomaz l.ishòu, 

l.yra o Alencar. 

Fani parte da commissão do or-

çamento o'si'. Augusto Severo, que, 

por deplorável engano, dirigiu os 

balões das nossas f inanças; du 

eoimnissão de Constituição, o sr 

Medeiros, que serã obrigado a cha-

mar il ordem a Constituição posi 

tivista do sr. Castillios ! 

Pol mal t*adoz>do o teiARraiiiint de bonteni 
na parle era (tue ne rererla a etelçllo da Mesa 
da Caraara. 

0 HOB.o rollaboradcr <|Uls dlser: 
• K' Intonç&o da mblorla rooloRor o nr. Iloaa 

e Silva como prealdeute-applauM A politica 
do ar. Barbona Lima o apresentar como !.. 
vlcc-rroaldento o ar. Arthur Rloa, ao qual com-
petirá * prealdencia doa trahalbDa, em ,ramllla, 
vlato donorar-ae na Korcpa o ar. Itoaa e 
Bilra. 

Arranjo* da paoellieija generullata... 

Escola Agrícola 
Fomos doa primeiro« a pugnar polo 

ensino profissional o nuncS per-
(lomos ensejo, nas diversas socçiloS 
espalhadas por oata folha, do In-
cutir no espirito publico tts gritndos 
vantagens rosnltnntos para o paiz o 
para o Kstaòo do prepararmos bons 
lavradores, mochaiiicos, Industrlaes, 
artistas do todo o gonoro, do profo-
rencia a bacharéis que, ou vão defi-
nhar na magistratura sovinamonte 
paga. ou v&o reforçar o numnfi^o 
grupo dos pretomlen»"- &S sj noctiias 
politicaa, salvo, ti bem do ver, pou-
cas o honrosas excopçflos, entro eilas, 
as dos moços ricos, para quem o per-
gaminho 6 simples ornamento do edu-
cação, inutil, 6 verdado, iims; em todo 
caso, inotlensivo. 

Do profotionúia a qualquer outro ramo 
do orialno profissional, optamos, 6 claro, 
pelo applieado á lavoura, quo papel 
importantissimo tom a ropresontar 
cm ura Estado esseneialmento agrí-
cola, cujos lavradores, entretanto, 
pouco so Mm pruoccupado atA hojo 
com os mothodos sclentlflcos tao ne-
cessários \ resolução dó problemas 
economlcoa, tjuor para o aprovoita-
nionto racional do solo, quer para o 
aporfoiçoamonto das espocios botanicas 
e zoologicas. 

Para vorgonha nossa, ainda impor-
tamos todo o vinho do consumo, a 
farinha com que fabricamos o pão, a 
cevada o lupulo necossarlos à fer-
mentação da cerveja o aa forragens 
para alimentarmos os animaes do tiro 
0 ceuitaçlo. 0 proprio feijão o 
o milho, baso da alimentação da 
população rural, vftm-nos do ox-
trangeiro. Recebemos annualmento, 
do longínquos portos asiáticos, milhões 
do saccas do arroz, nós possuidores 
do immonsos brejos ribeirinhos o pan-
tanaes som fim, ondo esse coreal 
podia crescer o produzir perpetuamen-
te. Importamos, ogualmento, avulta-
díssima somma do lacticínios—queijo 
de todo o mundo, manteiga mais ou 
monos falsificada, leito condensado 
otc. As mais rudimentares ferramen-
tas da lavoura, compraniol-as fora do 
paiz. 

Mas, em compensação, exportamos 
o café, dir-nos-ao os nossos optimistas, 
quo por ahl so dão areH do ontendi-
d08 om questões econoraicas. 

Jiôas ! 
A sa o sabia economia consisto em 

exportar o mais possível, ó verdado, 
mas também, conBoquentemonto, cm 
importar o monos que so puder. 

Nao é só esta situação amosquinha-
dora—a dopendoncla do extrangeiro 
para obtormos o indispensável à pro-
pria alimentação—a consequência fatal 
da falta do uma escola pratica ondo 
os educandos adquiram gosto pelas 
experioncias sobro vários ramos da 
lavoura o noção clara da missão alta-
monto cconomíca o civilisadora desti-
nada Ã classo dos lavradoros. 

Em voz do proforlrom rolativaraento 
pequenas propriedades agrícolas, bom 
aproveitadas, sempre sob a vista aca-
rieiadora o vigilante do dono, o sòlo 
a augmentar do fecundidade, pelo cons-
tante amanho, todas as dopendoncias, 
pomares, caminhos, fechos, culturas, 
casas o jardins raoticulosamento Blin-
dados com o amor do quom sabo 
gosar a propriedade o dosfructal-a 
até A morto, os nossos lavradores só 
almejam enormos fazondas, com o 
fim do so desfazorem dollascom lucro. 
A lavoura não ó uma profissão, ura 
fim : é apenas moio transitório do 
obter fortuna quo so v i gosar entro 
os requintes <la ociosidatlo ou da do-
vassidão, nos grandos centros populo-
sos. 

Dahi, dessa falta de amor 4 profis-
são, a ausência, na maioria das fazen-
das, senão em todas, do instrumentos 
motoorologicos, do laboratorlos do chi-
raica, do rovistas agrícolas, do tudo 
quanto dovo cercar o agricultor pro-
vldonto, ostudloso o Innovador. 

A iniciativa particular vom agora 
ao encontro da bõa vontado do gover-
no, para preencher essa gravo lacuna. 

Externaremos proximamonto a nossa 
opinião, fácil do deduzir do que ahi 
fica o8cripto, sobre o nobilíssimo cora-
mottimento. 

Duranto a próxima o curta ausên-
cia do director dosta folha, ora via-
gem ao Rio do Janolro o Ouro Preto, 
flcarã em sou logar o sr Luiz do 
Castro, continuando sempro como so-
crotarlo da redacção o sr. Rozo l,a-
gõii. 

Fica deste modo explicada uma vá-
ria do Jornal do Commcrcio, do an-
to-hontora. 

Creches 
Sempro em augmonto. o pecúlio des-

tinado & sublimo Instituição que—em-
bora sem corapetoncla e om linguagem 
chã, sem atavios—havemos advogado 
nesta folha o continuaremos a advogar, 
até vôl-a transformada em realidade, o 
que sera brove. 

Hontom rocobomos niais : 
Das interessantes meninas Esther, 

Olga o Noomia, ftlhaB do honrado 
commorclanto sr. Antonio Ferraz Cos 
ta. residente om ltatlba, loojuoo 

IJa menina Silvana, 
alumna da Escola Modo-
lo. para festejar o sou 
10" annlvorsario í>|000 

Tínhamos recobldo 1.924|l40 

Total 2:020$140 

o governo mandou pagar ao sr. 
João Rodrigues de Houzi. secretario 
da Directoria do Serviço Sinitarlo. a 
quantia do 7.417t7fll>, para occorror 
ao pagamento do pnssoal ext'aordlna-
rlo contratado para o «ervlço da 
mesma repartição. 

O nosso collega do Jornal do Tira' 
xil estampa, em sua edição do anto 
hontem, o retrato do tononto-coronol 
Facundo Tavares, a serena victima do 
dlctador do Sul. 

O fongrtmo pelo trlegrapho, quo pu-
blícAmo« domingo, foi transorlpto polo 
Jornal rio Brasil o pela Gazeta dr 
Noticiou, do ante-hontom. 

A primeira daquollas folhas repro-
duz um dos dnspachos que. no dia 2 , 

1 nos enviou do Rio o nosBo activo cor-
I rospondonto tolographlco. 

OPINIÕES 

A t r i s t u r a presi-
dencial 

Sob -is jiinelliis ijil áposcilirt énl 
que garatujo estas linhas, costu-
ma passar, duas vezes por sema-
na, v indo tio Itio ou regressando, 
o presidente da republica. 

O sr. Prudente viaja n um vasto 
wogoii que servia outr ora ao trans-
porte da família imperial. De ordi-
nário, acompanha-» apenas um eo-
cone1 d'! urii lheíiu, quo me consta 
ser sobrinho de s. exe. e director 
le sua casa militar. 

K' garboso este offlciul. 
Tcttz sempre, poréiii, a farda ilc-

üihiiloatjii, não usa espada, neiii 
luvas î , não raro, sobraça nume-
rosos embrulhos ou empunha am-
plo cliapco de sol. 

Não sou versado em usanças da 
mavórcia gente. Parece-me, com-
tudo, que s im i l l i an tc s a n s - f a n t n não 
se coaduna com a missão de es-
coltar o chefe de Estado, ao qual 
compete administrai' o exercito o 
sftr-lhé, em mais de um caso, o 
commaiidante supremo. 

No vasto carro, guarnecido de 
poltronas lixas, tio e sobrinho, du-
rante o trajecto, eonservum-se si-
lenciosos e afastados. 

tl coronel percorro, ãs vezes, um 
jornal , levanta-se, mexe-se com 
desembaraço, ou Hia distraindo a 
paizagem. 

0 sr. Prudente senta-se encolhi-
do a um canto, cruza as pernas, e 
fica immovcl , acaçapado, o olhar 
vago, n u m a tristeza, num descon-
solo, n u m acabrunhumcnto inlra-
duziveis. 

Como se sabe, a expressão habi-
tual da sua physionomia é de des-
conforto. 

Alto, magro, a barba grisalha 
um tonto hirsuto, o tosto estreita, 
extremamente pull ido, um pouco 
curvo, tordo nos movimentos, he-
sitante e li inido nos menores ges-
tos, modestíssimo no vestuário, s. 
exc. dó a impressão de um con-
valescente, de alguém que solfre 
de frio chronico, do quem vive na 
iininiiiencia de uma ameaça cons-
tante, num perpetuo o rocondito 
mau-estur, descontente, de si e dos 
outros, mas, ao mesmo tempo, 
cheio de inollc e mansa resigna-
ção. 

No aspecto vult i ir ino de Deodoro 
lia-se a afoiteza, o franqueza bru 
tal. o impetuosidade, o ignorância 
dos conveniências e das propor-
ções. Trasbordava energia de coda 
um do seus acenos. 

0 rosto inexpressivo de Floria-
no, i l luminado o espaços por olha 
res perscrutadores e sinuosos, siig 
gere a idéa de um temperamento 
complicadíssimo, mixto de dissi-
mulação , astúcia, coragem, scepti-
cismo e crueldade plácida. 

Da figura do sr. Prudente resum-
bram ondas de desalento. Tem o 
ar do victima innocente, condem-
nado a lento e inevitável sacrifício. 
I .embra um pobre estudante, nada 
seguro do matéria em quo vai ser 
examinado, deonte do lentes seve-
ros e avultado auditorio, no hora 
do tirar o ponto. 

A gente, mau grado seu, sorri, 
abanando a cabeça, e olha-o com 
certa sympathia penalisuda. 

Deodoro podia inspirar raiva: 
Floriano, aversão e pavor; o sr. 
Prudente só inspira bcii ignidad 
compungida . 

0 primeiro traz á lembrança um 
revulsivo; o segundo, um toxico 
perigoso e subtil; o terceiro, algo 
de anod ino , feito dr papas,—cata-
plusmal. 

E o grande vehiculo rola sobre 
os trilhos, carregando sosinhos o 
desompenado mil itar, incorrecta-
mente uniformisado, e o soturno 
presidente, mofino e inerte... 

Não será a imagem do llrasil 
actual'.'... 

Oh ' bem se comprchendo a me 
laneholia do presidente, em cujo 
consciência honesta devem avultar 
terríveis os responsabilidades os-
sumidus e desfilar, n um lugubi1 

cortejo, os males que assoberbam 
o Patria! 

ü uan t a vez não lhe surdirá no 
espirito o pliaiilasino ensanguenta 
d o d o ltio-(irande, onde,ha dons an-
nos,se ceifam vidas|brasileiros,de um 
tnodo bárbaro c estúpido, ondi 
todos os dias sc sobrecarrega o 
futuro dema is duras cadeias, ond 
não existe nino só famíl ia que não 
traje b u f o , d o l l io-i irandc,outrora 
altiva atalaio avançada da defezo 
nacional , hoje exhousto, talado, vi-
veiro de odios tremendos e perpe-
tuas revindictas, do Itio-brandc 
que opostrophorã:—«então, nada 
tentos, magistrado supremo da na-
ção, paru ionir-mc as feridos, paro 
aplacar-me a febre, poro restituir-
mc ao grémio pacifico de meus ir-
mãos, e, ao contrario, queres ex-
tcrminar-inc, forneces aos meus al-
gozes novos iiistnnneiitos pura mi 
retalharem o seio'!!» 

Ao lodo dessa visão sanguejante, 
outros espectros certamente se agi 
tum, qua l mais apavorador. 

É o da bancarrota próxima,—o 
erário publico desprovido de meios 
para enfrentar com crescentes e 
ineluctoveis necessidades; é o du 
onarchiu em todos os serviços, 
correios, telegruphos, transportes, 
instrueção publica, tudo desorgu-
nisodo o corrompido; é o do la-
voura, do commcrcio o da indus-
tria dobatendo-scein medonha crise; 
é o do mar inho uni l iqui lada, dei-
xando á mercê de qualquer aggres-
são extrangeiru o nosso littoral (h 
mi l c duzentas léguas; é o do exer-
cito indiscipl inado c exigente, em 
potentes condições de fraqueza poro 
desempenhar o suo missão; é o do 
povo oberado de iinpostfts, bumi 
lliado, desprovido de garantias 
contra possíveis despotismos, numa 
prostração abjecto, sem fé, sem 
enthus iá imo, sem energia; é o do 
cambio baixando a intimo grau, 
demonstrativo do aviltamento de 
nosso credito; é o dos assassinados 
em Santo Cutharina e no Paraná, 
que hão de exclamar: «tão culpado 
e quem pratica o crime como quem 
o encampa, quem assegura oos de-
linquentes a impunidade, e, mais 

.lo (pie isso, quem convive com 
elles, dá-lhes provas de confiança, 
bujulu-os, segue-lhes os passos, re-
velando ou conformação moral 
idêntica ou ,—o que a inda mais re-
pugna, o desejo (le fazer justiça e 
os impulsos (ht dever sobrepujados 
pela cobardia! 

S im! acerbas cogitações contur-
bam indubitavelmente o animo do 
honrado c pacato coiisidico de Pi-
racicaba, gu indado de repente a 
chefe único de um grande paiz, em 
epochu melindrosíssima de seu 
volver. 

A quem'o vê passar, sorumbático, 
no sen wagon solitorio, acode in-
sensivelmente a recordação do ve-
lho episodio histórico de Mario sen-
tado sobre as ruínas de Curthago. 

II sr. Prutlenfe esta longe de pa-
recer-se com o heróico vencedor 
le A/fií.r Sr.itLi', a ipici i isctc vezes 
is romanos confiorom o máx imo 

poder. 

Como elle, porém, s. evo. deve 
meditar nome i o de ruínas: ruínas 
de seus antigo« ideacs, dc suas 
esperanças, das bóos intenções que 
sem duvida nutr iu. . . 

E que és tu hoje, infeliz Patria, 
senão immensa ruina'?! 

AFI-OISO Cr.i.so 

C O L L E C Ç Õ E S 

Vendem-se collecções dos 
dons primeiros anitos desta 
folha, perfeitamente encader-
nadas em 4 volumes, a ÍOOÇOOO 
cada uma. 

Remettem-se para qualquer 
ponto do Estado, com o accres-
cimo da despesa do encalxo-
tamento e despacho. 

Do uma vez para sempro. 

Certa folha da tardo, desta capital, 

receando sem duvida fazer-nos rida-
me, nunca cita o nomo deste modesto 

jornal o contenta-so com transcrever 

noticias nossas. 

Não nos ineommoda absolutamonto 

o facto de não sermos citados, pois es-

tamos felizmonto acima dessas peque-

nas misérias, que, ao quo parece, são 

as armas predilectas do quasi toda a 

imprensa dosta capital. 0 quo quizera-

mos simplesmento, por amor i verda-

do, é que tivessem a delicadeza do não 

attribuir a folhas do Rio noticias im-

portantes que são do nosso correspon-

dento fluminense o quo damos na sec-

ção telegraphica. 

Poderíamos dar a osso procedimen-

to um qualificativo applicavcl ao caso, 

so, por indolo o por educação, não fos-

semos avessos a asperezas o não nos 

repugnasse despir o casaco o tirar as 

luvas para jogarmos capoeira no moio 

da rua. 

Banha 'Miranda*. 
Rccommendamos aos consumidores, 

como uma das quo nao contém subs -
taneia8 nocivas á saúde, a banha Mi-
randa, já analysada no Laboratorio 
Nacional. 

O doposito é na rua da HAa-Vista, 
n. '28-li. 

Das Várias : 
• A posição do moreado do cambio, 

na semana finda, tem sido explorada, 
attribuindo-so a baixa ao boato, quo 
interesses conhecidos têm feito circu-
lar na praça, do ostar o govorno no 
moreado. 

Estamos auctorisados a afHrmar que 
o Thosouro está complotamonte afas-
tado do moreado o que não tem nc-
oossidado do fazer remessas para o 
exterior.» 

Quo diabo é isto '! 
0 Diário de 8antos, de hontom. pu-

blicou a soguinto noticia, cujo alcanço 
não fomos capazes do attingir, por 
mais tratos quo dosaomoa á bola : 

«No vapor nacional Desterro, passou 
hontom para o Sul, muito reservada-
mente, uma coramissão militar. 

líssa commissão compunha-se do 
dous tonontes, um tenente-coronel, Boa-
ventura do Aguiar, e, segundo nos 
disseram, um gonoral. 

Ouvimos membros dossa commissão, 
om bond, pedirem todo o segredo 
ácêrca da sua permanoneia neste 
porto. 

Ura dos ofHciaos, conversando com 
alguoni, indagou so a força o o povo 
aqui oram fieis ao govorno da Repu-
blica. 

A bordo daquollo vapor ora mesmo 
Ignorada a oxistoncia dessa commis-
são. 

Por mais esforços quo orapregou a 
nossa reportagom, nada pondo desco-
brir, a não ser o quo acima fica dito.» 

E' colobro ! 

Diz o Jornal quo ha idéa de redu-
zir o numero dos engenheiros residen 
tos na E. P. Central. 

Cada uma das dozesoto actuaes ro 
sldoncias acarreta uma despesa tle 150 
contos do réis annualmento. 

Apparecou no entulho quo ficava 
dobaixo do pavimento da volha cathc-
dral do Coimbra, um fragmento da 
lapido quo continha a inseripção sepul-
chral do bispo D. Egas Fafos. 

Esta inBcrípção estivera oollocada 
om uma caixa, quo ainda hojo so vé ca 
vada na parode do transepto, ora 
fronto do altar do Santa Clara. 

E' gravada om caractoros gothicos, 
do século XV, sobro podra do Ança 

Encontra-so cópia integral desta 
Inseripção no livro das calondas, ma 
nUBcrlpto existente na bibliothoca da 
Unlvorsldado portuguoza. 

O tompo. 
Após um poqueno abaixamento do 

temperatura, voltou o calor a trazer 
ao roBto camarinhas do suor. 

Era prenuncio de chuva o, effoctl-
vamento, parto do dia do hontom e 
toda a noite oahlram suecosslvos agua-
ceiros sobre a capital, deixando as 
ruas, como do costumo, transformadas 
om lamelroB. 

E' possível quo agora ontrn do rijo 
o frio, pondo termo aos acoossos fe 
bris, com tanta insistência manifesta-
dos oro alguns bairros da cidade. 

T E L A S A R T I G A S 

A duqueza dormitava 
Na sua alcova deserta ; 
A brisa do mar entrava 
Pelos gothicos lavores 
tia (iranHe ianelln aberta. 

Seus longos caheilos pt-rftos. 
Petas espaduas cahtdos, 
Tinham perfumes secretos, 
Que alta noite envenenavam 
Os lábios dos seus validos. 

Um enorme cão de raça, 
Sobre o tapete prostrado 
Pelos eXcessoS da cava, 
Fitava na solarenga 
O triste olhar esmaltado. 

Das grandes jarras escuras 
Saliiam flores ; a um canto, 
líuas finas egeulpturas 
Branquejavam na cltnalha 
De um contador de pau santo: 

Destacam sobre a mobília. 
De caprichosos lavrados, 
Os retratos de familla, 
Com attitudes guerreiras 
E peitos encouraçados. 

O grande leito—um primor, 
De vinhatlco esculpido 
abria, como uma flòr, 
As amplas cortinas brancas 
Do um finíssimo tecido. 

Lá fora, a tua de maio, 
Pallida, cheia, dormente, 
Num luminoso desmaio. 
As cascatas do Jardim 
Choram monotonamente. 

Sob as rijas armaduras 
Passeiam as sentinellas ; 
Nas longas ruas escuras. 
Ouvem-se os uivos dos galgos 
£ as vozes das charamellas. 

E a duqueza dormitava 
Na sua alcova deserta ; 
A brisa do mar entrava 
Pelos gothicos lavores 
Da grande Janella aberta. 

O seu pagem favorito, 
Na plataforma, ao relento, 
Julga encontrar o infinito. 
Lançando pelas alturas 
O grande olhar somnolento. 

Sobre o gibão côr de rosa, 
Descem lhe as tremulas brumas 
Da cabetlelra nervosa, 
Melo occulta sob o feltro 
De um grande chapeo de plumas. 

A duqueza acorda e chama : 
Entra o valido na sala 
E o coração se lhe inflamma, 
Ouvindo a fresca harmonia 
Da sua graciosa fala. 

Entra e ajoelha. A duqueza 
Beija-lhe o rosto, depois... 
A loura cabeça ingleza... 
...No parque, ria o chorava 
O còro dos rouxinoes. 

Nos compridos corredores. 
Andam as sombras errantes 
Dos legendários amores 
Sinistramente espiando 
O mal que fizeram d'antes. 

Andam as velhas senhoras 
Daquelles domínios vastos 
Pagando as rapidas horas, 
Em que a paixão lhes roubãra 
Alguns beijos menos castos. 

Andam os duques altivos 
E os sombrios trovadores, 
Quo zombavam dos captivos, 
Exaltando a crueldade 
Dos seus fidalgos senhores... 

A lua escondeu-se ao largo 
No azul, que parece absorto 
Num religioso lethargo. 
O silencio 6 tão profundo 

Como o silencio de um morto. 

No leito, a nobre duqueza 
Beija do pagem risonho 
A loura cabeça ingleza... 
Andam bobedas no ar 
As phantasias de um sonho. 

Na treva, fixos, ardentes, 
Accèsos como dous lumes, 
Profundos e intelligentes, 
Os olhos do cão de raça 
Latejavam de ciúmes.. . 

MACKDO PAPANÇA 

Publicações. 
Por absoluta falta do espaço, deixa-

mos do publicar hojo um longo odital 
do classificação do créditos do Anto-
nio Martins do Olivoira o vários an-
nuEcioB, quo insoriremos no numero 
do amanhã, pedindo aos nossos con-
doscondentes freguezes que nos doB-
culpera esta falta, toda invol untaria 

Já sc abriu a Escola Militar do Rio-
tirande. 

Conselho Saparior do Icstrucçao 
Publica. 

Em sessão extraordinária, reuniu so. 
anto-hontom, o Coneolho. estando pro 
sentes os srs. Arthur Gulraar&"s, Gou-
lart Penteado, Wenroílau do Queiroz, 
Isaias Vlllaça o major Prestes. 

Foram approvaios os seguintes pa-
receres: 

Do dr. Goulart Ponteado, favorável 
aos exames prestados pelos srs. Be-
nedicta Ramos Arantec. D. Maria Eli-
na do Espirito Santo. Alfredo Angus 
to de Queiroz e D. Dbaidina Llnooin, 
como oppoeltoros äs escolas provlto 
rias do Patrocínio de Santa Isabel 
(juapnrà-miiim, Graça o 1» de S. 
Manoel do Paraíso: 

Do mo8tno, no sentido de serem 
propostas ao governo as nomeações dos 
srs. José Augusto odroäo, Adolphe 
Augusto Leite, Aniruito Coelho de 
Castro o buclano Fernnndu Pons pa 
ra regerem as ei-ci las provltwrias nos 
bairros da Cruz Grande, Capitão Je 
ronyrao o da Resaca, município da 
Cotia, e Ribeirão das Almas, municí-
pio do Taubaté 

—Foi resolvido não ser sttendMna 
reprt sentação do Inspector escolar do 
6.0 dlstrlcto, no Bcntido do sor romo 
vida a léde do dlstrlcto paru a vllla 
de Xlririea, notificando so lho qno vol-
te para a cidade do Iguapo. por asMm 
Interessar ao snrvlço da instraoç&o. 

— Por indicação do sr major Pres 
tos, foi resolvido comHcrarun-so pro-
visórias as escolaa do Villete e Mor-
ro Alegre. 

Pelo nosso Estado 

SANT03 

O nosso collcKa io Th,,, ',, WI" ro" 
cebido reiteradas reclama',ee* contra * 
demora na expedição do tolegrslWnas 
pela linha do governo, acarretando enoi 
mes prejuízos moraes o matoriaes aos 
sous expedicionários. 

Esta clamorosa Irrogularldado, quo, 
aliás, tamí/oiil 9« sota nos telegrammas 
procedentes da capital federal, está di-
minuindo a renda daquella Ííepartújâo, 
em beneficio do cabo submarino, pre-
ferido j á por quasi todo o commcrcio 
santista. 

" r a eis ahi : o desleixo nacional a 
fomí n'ar n prosperidade do uma Com-
panhia oxtrantfoira, cujo «erviço é mui-
to mais seguro o rápido. 

E tudo o mais é assim. 
—A bordo do vapor francez Frovui-

a:, seguiu para o Rio, ondo embarcará 
com destino á Europa, o honrado com-
merciaúte daquella praça João M. Alfaya 
Júnior. 

— 0 sr. Salvador Fiorino, proprlota-
rio da ourivesaria da rua (Jencral Ca-
mara, n. 124, foi victima dos gstdnos, 
quo lho levaram vários relogios o cCT' 
rentes, na importancia do Íi00$. 

liem (liziamos nós, quando nos re-
feríamos á impotência (las auctorida-
des pollciaes, que, por mais que façam, 
nao conseguem acabar cora a maldita 
praga quo infesta aquella Importanto 
praça. 

—Devo ontrar hojo, no porto, o vapor 
Inglez Tayus, trazendo 700 immigran-
tes. 

— 0 vapor italiano Fvrtnnafa R, en-
trado naquello porto anto-hontom, per-
deu duranto a viagem 17 passageiros, 
vktimados por diversas moléstias. 

—Pullalam as roletas, attrahindo os 
incautos e alimsntando o vicio. 

No nosso telegramma de hontem, 
daquella cidade, registrámos ama victi-
ma do jogo, homora de :}1 annos. o 
quo podia ainda vir a sor util á soclo-
dade. 

L'ma desgraça I 

CAMPINAS 

Melhora a olhos vistos o citado sa-
nitário daquella cidade. 

Nestos últimos troa dias, não so re-
gistrou, felizmonto, mais nenhum caso 
de febre amarella. 

—EfTectuou-se, com grande concor-
rência, a sossão da Companhia Mogya-
na, sob a presidência do dr. Carlos 
Norberto do Souza Aranha, sendo to-
madas varias resoluções utoia e pres-
tadas informações importantoa. 

—No aabbado ultimo, a guarda civica 
local recobou o seu novo fardamento. 

—Assumiu a direcção da Casa Lid-
gerwood o sr. Paulino Moniz. 

—0 Grémio Cominercial elegeu, do-
mingo ultimo, a sua nova directoria, 
quo ficou composta dos seguintes 
sra.: presidente, Alberto Costa; vico-
prosidento, José Teixeira de Almeida; 
1» socretario, Uuilhermo F. Miiller: 2° 
dito, José Theodoro do Siqueira o 
Silva: 1° thosoureiro, Antonio Soares 
do Miranda; 2" dito. Francisco Faria; 
procurador, Manoel Caetano Coimbra o 
vogaos, Honorato Pompeu o Euridio 
Monteiro. 

TAUBATÉ 

Já estão muito adeantadas as obras 
do grande edifício destinado ao Exter-
nato fie S. José. 

—Prestando homenagem ás virtudes 
do sua fallecida mae, o importante 
comraiaaario do café daquella praça 
ar. Antonio Lopes da Silva mandou 
distribuir a quantia do 150$ pela po-
breza local. 

Bonita acção! 
—Está quasi restabelecido o dr. 

Emilio Winthor, distincto clinico alli 
residente. 

—Durante o moz anterior, reglstra-
ram-so no município 09 óbitos, 94 
nascimentos o 7 casamentos. 

BOTUCATU 

Estiveram magnificas as festas om 
homenagem a Santa Cruz. 1'ara o pro-
ximo anno foram sorteados festeiros 
o sr. Antonio Cardoso do Amaral e 
uma filha do sr. Aurelio Toledo. 

—O sr. Adelino Martins, ncgocianto 
em Avaré, foi roubado, no largo do 
Santa Cruz, daquella cidade, na impor-
tancia do 400$. 

Também ha gatunos por l á ? ! . . . 
— Duranto o mez do abril ultimo, 

falleceram alll 28 pessoas o nasce-
ram 47. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

S . J O S E 

Na soxta feira proxima.roapparecerá 
a Vo: do Povo, como folha diaria, já 
instaliada na sua nova casa, á rua do 
S. Bento, n. 54. 

Enviamos antecipadamente os para 
bons ao collega. 

—Acha-so om estado lastimavel í 
ponto sobro o rio Sorocaba, sem quo o 
govorno ordone a sua rceonstrucçáo, 
apezar dos podidos que lho têm sido 
feitos. 

Loteria Lotto. 
Na extracção ofTectuada hontem, 

sahiram sorteados os seguintes núme-
ros : 

88 84 70 80 
5 números, premio 
4 • » 
3 » 

1 numero só, promio 

87 
0:000$ 
.'1:000$ 
1:00(1$ 

200$ 
15$ 

«A' Directoria do 8crviço Sanitario» 
foi o despacho quo obtovo o requeri-
mento da Camara Municipal do Mogy 
mirim, solicitando a remessa de um 
apparollio para serviço de dosinfcc 
çfto. 

«Apresento documento comprobativo 
de bom procodimonto civil o moral», 
foi o despacho do requerimento do cr 
Alfonso Arnol Itutis, podindo sua na-
turalisaç&o. 

Foi approvada a notte-ação do sr. 
Pertro José d» BanfAnra para, como 
substituto,rogor a 4» oscila da (Idade 
de J tcaroliy, visto aclrtr so o pro-
fessor effoctivo, Leopoldo JCBÓ do 
8hnt'Anns. eneirr. ga i i do .listaroon 
0 eleitorul . 

Nomeação. 
Knl hontem nomeado amaniienso 

| da Superintendência das Obras Pubii-
1 cas o sr. João do Esplrito-Santo. 

Povo estrear soxta-fcira uesso thea-
tFo a companhia dramatica Modona, 
cujo reperw.rio é tão vasto o variado, 
quo daria yara alimentar a curiosi-
dade do publie« duranto um anno. 

Para a estréa, /ala-se em uma das 
poças mais commofeptes; náodizomos 
qual, porquo, apozar lie jornalistas, 
proniettcmos aor discrotos. 0 quo, po-
rém, podemos aillrraar é qutf vamos 
tor bastantes noites agradaveis. 

a « 

Adelina Patti, quo, nestes últimos 
tempos, Bo tom cantado om concertos, 
vai roapparecor, este anno, no thoatro, 
om Couetit Garden. A famosa canto-
ra, apezar da odado, ainda encontra, 
um emprezario que lho dé 490 libras 
por noito ! 

Entro os outros artistas contracta-
dos ostão as Bras. Sembrich, Calvo o 
Melba o os srs. João e Eduardo do 
Reszké, Tamagno, Alvarez o Plançon. 

Ah ! quo bollo conjuncto ! . . 
Woimar foatojou, o moz paaaado, o 

meio centenário artístico do colobro 
capellmeister Eduardo Lasson. 

Foi, com effoito, em março do 1845 
qne Lassen so estreou nos concertos 
do Consorvatorio do Bruxollas, ondo 
tocou o concerto om mi bemol do Boo-
thovon; tinha 13 annos. 

Desdo 1857 quo resldu cm Woimar, 
onde é regonto do orchestra o com-
positor. A sua obra mais considerada, 
quo foi oxecutada por occasüo das 
festas desso meio centenário, ó a mu-
sica de seena para o Fausto. 

V « 

O Varúftá, de Marselha, deu a pri-
meira representação de nma poça, om 
tres actoa, do A. Souberbiello o Henry 
Burguct, Titulo : L'Impasse. Pároco 
que o enredo ó muito ouaado, mas 
a obra, bom construida, foi recebida 
calorosamcnto pelo publico. 

Os diroctoros do Gymnase, do Pa-
ris, vão representar Manette. Salomon, 
peça cm 10 quadros, de Edmond do 
Uoncourt. 

Descar r i l amen to 
0 trem mixto do Santos, qno dovia 

chegar á estação da Luz, hontran, ás 
5 h. 50 minutos da tarde, ontron na 
estação do Braz com um atrazo do 
25 minutos, isto ó, j á noito escura. 

O machinista, velho emprogado da 
São Paulo Bailway, Antonio Fernan-
des, afflrmon, o todos crêem na sua 
palavra, estar bom visível o signal do 
linha desimpedida. O homora dos si-
gnaos, polo contrario, sustontou tor 
designado a linha impedida. O ar 
inspoctor do trafego foi á Moóca o 
pareceu-lho também quo a cór verme-
lha, viata dahi, desmaiava até toroar-
se branca. 

Phenomono do daltonismo ou não, 
o caso é qne o machinista avançou 
sobro um trem do cargas em mano-
bras, produzindo se clioquo violento, 
sem gravoa consequências, porque, 
felizmonto, só houve contusões om al-
guns pasaagoiros, ontro oa quaes, João 
Vieira, portuguez, carpinteiro da Com-
panhia, com escoriações numa perna, 
e o italiano Primo Tossi, funileiro, 
também empregado na Unha, com 
fractura também numa porna. 

Os prejuízos materiaes consistiram 
na damnifleação do um wagon do so-
gunda classo o em outro do carga. 

A linha consorvou-so algum tompo 
obstruída, pelo descarrilamento do 
um trem do carga. 

Os passageiros do rápido e do ex-
presso desembarcaram quasi todos na 
estação do Braz, pois só ás 8 1|2 os 
trens puderam seguir para a Luz. 

Compareceram naquolla estação o 
dr. chofo do policia, delegado major 
Octaviano o tonento Bairão, subdole-
gado do Braz. 

0 machinista Antonio Fernandes, 
preso para averiguações, foi logo 
solto. 

Castelar e a pol i t ica 
portuguesa 

O lllustro orador Emilio Castelar 
escreveu, no Liberal, do Madrid, ura 
artigo notabilissimo, cm quo estuda o 
aiialysa os principaes problemas políti-
cos europeus, não deixando do roforir-
so a Portugal, que põi a parda italla, 
na condomnação do systema parlamen-
tar. 

Attrihuindo a confusão quo actual-
mente so vê om todos os Estados da 
Europa á reacção económica em ma-
téria do câmbios, que paralysa o com-
morcio ; á reacção religiosa em ma-
téria de tolorancia, quo rosuscita os 
processos inquisitoriaes ; á reacção 
politica, om matéria do parlamento, 
quo dostróc a maior obra do soculo; 
á reacção moral, em matéria do guor* 
ra ou do conquista, quo troca as nos-
sas luctas poios opprlmidos em sorvi-
dão obsequiosa sob os oppressores, 
o á reacção social, que protendo fa-
zer-nos retrogradar com o socialismo 
doutrinário do Estado. syBtoma que, 
sob a cór do progresso, restaura as 
velhas instituições absolutistas, o ce-
lebro tribuno diz : 

«Extondondo a vista de Occldonto a 
Orionto. não vemos em toda a parto 
senão pavorosos ofTcitos do taes erros 
collectivos. A negação do Bystoma par-
lamentar fliictúa sobro todos. E as-
sim devo attribulr-se a esto passagei-
ro estado mental morbido o achaqno 
do legislar por decretos, cm quo cahl-
ram Portugal o Italla, depois do um 
sem numoro do rovoluçõaB o de guer-
ras encaminhadas a construir o go-
verno dos povos por sl mesmo, era 
amplo rogimen parlamentar o consti-
tucional. Dlzor quo o govorno portu-
guez poz mão sacrlloga na Constitui-
rão, restringindo o voto dado pela 
loi aos eleitores : abrindo o dissolven-
do o Parlamento ; reformando as con-
dições dos oiogivels o refazendo u Ca-
mara dos pares : dizer Isto 6 dizer 
bastante para demonstrar ooroo se en-
carnou na realidade o sophisma ha 
tempo diffundldo nas consciências e 
nos ânimos, com retpeito á Inutilidade 
d» parlamento o da sua substituição pe-
ia dlctadura ou pelo plebiscito.» 

- í 
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S&o estos os tolegrammas que, 
6, foram expedidos pelo correspon-
dente do Jornal do Commercio, om 
Montovidoo: 

«La Razoa publicou um tologram-
ma do Rio, rosuruinio a monsagom do 
dr. Prudooto de Moraca. Afftrtna quo 
a monsagom diz o seguinte, sobro a 
revolução no Rio-Qrando: 

«O movimento tornou-ao maia sus-
peito, dosde quo Saldanha tomou par-
to; podendo terminar sómonto quan-
do os lnstigadoros ao submottam aos 
podoros constituídos.» 

O mesmo telegramma ainda asso-
gura quo a mensagem tala dos bons 
desejos que os govornos vizinhos tfim 
do mantor a noutralidado, fazendo, 
entrotanto, notar quo as auctoridadoa 
doa departamentos da Republica Ori-
ental nao correspondem aos proposi-
tos manifestados pela ehancollaria 
dossa Ropubllca. Aqui, pOi-se om ilu 
vida quo a monsagom usasso do sl-
milhanto linguagom. Um porsonagom 
emigrado qualificou como imprópria 
aquella accusaçlo contra o governo 
Oriontal, duvidando quo o dr. Pru-
dente do Moraos omprogaaao taoa 
phraaea. 

Telographoi ao mou oorrospondonto 
do Buonos-Alros, rocommondando-lho 
quo podlaso aoa srs. Gaspar Martins o 
Custodio do Mollo aua opinião sobro 
os tormos do roferido tologramma do 
Rio. Rospondou-mo quo o sr. Gaapar 
Martins dissera quo a revolução do 
Kio-Urando nao ó mais do quo a con-
tinuação da resistoncia contra a ro 
voluçao quo o govorno passado man-
dou fazer o quo o actual mantom 
fornocondo olomontos, sendo vorda 
dolramonto ridiculo ponsar quo oata 
revolução tom o proposito da rostau 
ração. 

O sr. Custodio do Mollo manifestou 
a opinião do quo, so ó vordado o quo 
publicam os joruaos do Buenos-Airos, 
sobro a monaagom, ora para lamentar 
quo o dr. Prudonto do Moraos nao ti-
vosso estudado baatanto os acontoci 
mentos, para fazor juizo tao orronco 
sobro a revolução do Rlo-Urando; 
porquanto acha quo a continuação 
dosta lueta acarretará a desgraça da 
Patria. 

—Rocobi da Rivora a soguinto cora-
municaçao: 

«Acabou do ontrar hojo om Sant' 
Anna do Livramonto a guarnição quo 
como communiquoi no dia 30 do pas-
sado, depois do rechaçada uma parto 
delia, vinha com direcção á mosma 
cidade. 

Saldanha ficou oceupando o mosmo 
ponto em quo so achava, por consl 
doral-o ostratogico. 

Maneco Machado, curado das fori 
das recobidas 110 combato do Cavora 
acha-so acampado em territorio bra 
siloiro, com 800 homons. 

Varias partidas do revoltosos tém 
so incorporado ás forças do Appariclo 
Saraiva.» 

Do Jornal do Brasil, do ante-hon 
tom: 

«MONTEVIDEO, 5 

Os fodoralistas estio acabrunhados 
com as oxprossões da monsagom do 
dr. Prudonto de Moraes sobro a guor 
ra rio-grandenso. Era esporança gorai 
quo noste documonto politico so tra 
tasso dos moios da pacificação. 

—Apparicio o Cabeda ostao a duas 
léguas da frontoira, 4 frente do 1.500 
homens. 

—O coronel Paula Castro está em 
Sant'Anna do Livramento. 

—João Francisco com a sua gente 
acampou na Cochilla Negra. 

PORTO-ALEGItE, 5 

A imprensa hojo dosmento a noti-
cia dahi transmittida, do tor o gono 
ral Moura pedido conselho do guorra, 
para so justificar do accusaçOes. Esto 
general nao recebeu communicaçao 
de tor sido oxonorado. 

—Chogou a osta capital o coronel 
Jeronymo Fornandes do Oliveira, um 
dos feridos no combato do D. Po 
drito. 

—Chegou o tenonto-coronol Tupy 
Caldas, nomoado commandanto da brl 
gada em operações na zona das Co 
lonias. 

RIO ORANDE, 5 

Causou aqui dolorosa impressão 
trocho da monsagom presidencial ro 
ferento á guerra nosto Estado.» 

Mlinas 

—Já está em 40:009$ a subscripç&o 
promovida em beneficio do Asyla 
de S. Vicante de Paula, om Araa-
saahy. do qual sao principaos promo-
tores o deputado federal por Minai 
Arthur Torros o o sr. coronel Qentil 
do Castro. 

Toncionava partir hojo do Rio para 
nosso Estado o Paraná, om visita 

do inspoeçao, o dr. Cockrat do Sá, 
lnspoctor gorai das oatradas do forro. 

Congresso do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinaria, em 7 de maio 
Presidência do dr. Luiz Piza. 

Ao meio-dia, feita a chamada, ros-

pondom os srs. Luiz Piza, Lucas <lo 

Foi chamado polo prssidento do 
Estado a Ouro Preto o ex-ohofo da 
comraiasao constructora da nova oa 
pitai em Bollo-Horlzonto, dr. Aar&o 
Reis, que ha pouco, como dissemos 
solicitou a Bua exoneração daquelle 
cargo. 

- O engenheiro-chefe do prolonga-
mento da Central, dr. Laasanco, expe 
dlu telegramma, de 8abará, ao sr 
ministro da Industria, notloiando quo 
já foi asaignado contracto para 
conatrucçâo do 3» trecho do ramal de 
Ouro Preto, esperando, se nlo houver 
ordem em contrario, inaugurar 
obras até 11 do proxlmo junho, dan 
do-83 desde já começo aos trabalhos 
preparatórios. A oonstrucçao do todo 
esse ramal deve ficar concluida até 
dezembro de 1896, quo é o prazo má-
ximo concodldo por contracto. 

—Sáo multo animadoras e assigna 
iam nobre intoressepelo progresso do 
Ratado as palavras dirigidas pelo er 
secretario da Agricultura ao lllnstrado 
moço dr. Ribeiro Junqueira, redactor 
da Gazeta de Leopoldina, roforindo-se 
ao Instituto agronomlco quo na clilado 
que dá o nome áquella folha preten 
dem fundar. Falando dos InBtitutos 
agronomlcos, obaerva aqueile auxiliar 
do governo que espora do patriotismo 
do Congresso mineiro a transforma 
çao dos institutos em campos do do 
monstraç&o. cAquelles, diz, consti 
tuem, de feito, uma organlsiçao aca 
demlca, mais própria para formar 
lottrados em agronomia do que la 
vradores práticos na onltura racional 
que ó aqulllo de que precisamos. De 
vemos começar pelo principio, polo en 
Bino elementar lntltuitivo, accossivel 
todas as lntelllgencias o Independente 
de qualquer preparação.i 

—Está como director interina da 
Faculdade Livre de Direito, de Ouro 
Preto, o dr. Antonio Gonçalves Cha 
ves. 

O senador Sllvlano Brandão já 
assumiu o exercício da cadeira de 
medioina legal, de que é lento catho 
dratloo. Está de novo oxorcendo 
cargo de secretario da mosma Facul 
dade o dr. Afrânio de Mello Franco, 
que 6 também procurador seccional 
do Estado, ultimamente nomeado. 

—A asBombléa geral de accionistas 
do Banco de Leopoldina rosoivou a 11 
quldaç&o desse estabelecimento. 

—Em JQIZ de Fóra, roallsou-ao tr iz 
ante-hontem grande kermosae em be 
noflelo do asylo dl mendigo» croarto 
naquella cidade. Por easa occasiáo, 
teve logaruma matini'e musical, nu 
xlllada por amadores e artista* da 
Companhia lyrlea Rotoll & Verdini 

—Consta que o maestro Verdini 
director daqnella Companhia, vai 
licitar do Congresso Mineiro um 
subvenção annual, compromotteudo 
•o a dar temporada lyrlea, todos ou 
annos, na capital. 

Ainda se valesso a pona... 
—Pela Municipalidade do Varglnha 

foi adquirido todo o material preciso 
para o abasteci mento do agua potável 
Aquella cidade. 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, á venda em nossas 

o f f i c inas i 

Historia da Revolta! I «•\oiiiplur liOOO 
IO «lituN 3tiOOO 

Myster ios da Correcção j , i ùî.J1."""^ 

Remettem-se polo correio, francos de porto 

Aggravo eivei 
Mocóoa—Aggravante, João Antonio 

de Mattos Junior; Bggravado, padre 
Angelo Cosouza Calvoza. Nao toma-
ram conhecimento, por nao ser caso 
deste recurso. Unanimemento. 

Aggravas commercial 
Dous-Corregos—Aggravante, Anto-

nio Fornandes Negrão; aggravades, 
Francisco Martins & Comp. Doram 
provimento, para reformarem o des-
pacho, atlm de quo o juiz receba 
os embargos para dar logar á discus-
são. Uinnlmomeute. 

Dons-Oorrogos—Aggravantes, Bc-
nodicto do Paiva o D. Braudina Steu 
gie; aggravados, Raphaël Sampaio & 
Comp. Nogarara provimento, para con-
flrmarom o despacho aggravado. Una-
nimemente. 

Capital—Aggravantoa. Fr ítolli Loiizl; 
Barros, Rodrigues Guião, Alfredo Pu- aitgravadoa, Schmidt A Troost. Doram 
jol, Alvaro Carvalho, Costa Carvalho, 
Arnolpho Azovodo, Arthur Prado, Cas-
tilho do Andrado, Carlos do Campos, 
Emygdio Piodado, Eatovam Marcollino, 
Francisco Malta, Francisco do Barros, 
Pereira da Rocha, Mello Poixoto, Ga-
leão Carvalhal. Alvares Rubiao, Almei-
da Vergueiro, Cardoso do Almeida, Ran-
gol Júnior, Paula Novaes, Julio do 
Mosquita, Pedro do Toledo o Souza 
Campos, faltando, com participação, os 
ara. Eugonio Egas, Nogueira Cobra, 
Fontos Júnior, Eduardo Garcia, Perei-
ra do Queiroz, Manool Bonto o Oscar 
do Almoida, o, som ella, os srs. Car-
los Villalva, Daniol Machado, Elpídio 
Gomos, Fornando Prestos, Olivoira Bra-
ga o Malta Júnior. 

Lida a acta, o sr. Rangol Júnior 
podo a rectificação na parto oin quo 
diz tor ollo requorido fosso o projocto 
sobro o Seminário do Educandas ro 
mettldo á eommissao do Instrucção 
Publica. 

E' approvada a acta. 
O sr. prosidonto communica quo o 

sr. Fontos Júnior nao poude comparo 
cor á sessão, por tor falleeido um sou 
irmão, o quo o sr. Eduardo Garcia 
nao comparocorá por alguns dias por 
so achar enformo o tor doonto pessoa 
da família. 

No oxpodionto, foram lidos: um 
otlicio do socrotario do Interior, en-
viando informações da Camara Muni-
cipal do Bariry, sobro transforoncia do 
partos do propriodados agrícolas do sr. 
João Lourenço do Almoida para o 
município do Jahú; outro, do mosmo, 
romottondò a representação da Muni-
elpalidado do Bolóm do Doscalvado, 
sobro divisas entro osso município o 

do Pirassununga; parecer da com-
miaaao do Estatística sobro passagem 
da fazonda do tononto Francisco Mar-
condos do Moura para o município do 
Guaratinguetá. 

Dopois da leitura do oxpodionto, 
iodo a palavra o sr. Galeão Carva-
hal, quo justifica largamente um pro-

jocto auctorisando o govorno a des-
pondor a quantia necossaria, modian-
to concorroncia publica, para estabo 
locimonto de uma linha do vapores na 
costa do Eatado, tendo como ponto 
central o porto do Santos. 

Passando-se à ordem do dia, sao 
approvadas todas aa matérias ; 6 ro 
mettldo á commissão do Fazenda, a 
requerimento do sr. Arthur Prado, o 
projecto quo auctorisa o dispêndio dc 
20:000$ com o saneamento da varzea 
do rio Mogy-mirim, na cidade do mes-
mo nomo. 

Nao havendo mais nada a tratar, é 
dosignada para hojo a seguinto 

ORDEM DO DIA 

1' parte 
Eleição da Mesa. 

parte 
1" discussão do projecto quo pro-

movo a catochose dos Índios da cha-
pada dos Agudos, ontro os rios Tioté 
o Paranapanoma ; 

1" dita do dito que cria escolas pre-
liminares, para o soxo masculino, noa 
municípios de Lorena o Vieira do Pi-
quoto ; 

I a dita do dito creando uma escola 
para o soxo feminino no bairro da 
Bõa-Vista, município do Tioté ; 

3" dita do dito approvando o credi-
to aberto á socretari^ rospoctiva, para 
installaçáo da Alfandega da capital. 

Levanta-se a sessão á uma o meia 
horas da tarde. 

provimento, para reformarem o dos 
pacho aggravudo; contra o voto do sr. 
Pinheiro Uma. 

INFORMAÇÕES 

HYQIENE 

Prédios honteiu visitados : 
39, pelo dr. Oren-Mo Vidlgíl, na 

rua de S. Lizuro, todos oncontrados 
era bõaa condiçõos. 

—30. pelo dr. Bento do B mzt, na 
rua Visconde do Parnahyba, achados, 
na sul maioria, om regulares condi-
ções do assolo. 

—32, pelo dr. Arthur Sülxaa, ::as 
ruas do Oriente o Cruz Branca. 

O estalo sanitário é bom. 
62, pelo dr. Henrique Thompaon, 

nus ruas do 9. P.»ulo o da Fabrioa, 
sendo 7 classificados om miu estado 
hygiouico. 

—28, pelo dr. Guálter Pereira, na 
ladeira do Piques, todos em regalares 
condições. 

—38, polo dr. Evaristo da Veiga, 
nas rnaa do S. João o Conselheiro 
Chrisplnlano, sondo encontrados om 
más condições o n. 3 (cortiço) da rua 
Chrisplnlano o o n. 22 da rua de 8. 
João. 

61, polo dr. Vieira do Mello, na 
rua do Hippodromo, toJoa classifica-
dos om más condiçOes hyglonlcas, por 
falta de oxgottos, o que permitto a 
toleranola das fossas lixas o do aguas 
estagnadas nos qaintaoa. 

—30, pelo dr. Paulo Bonrroul, na 
rua 25 do Março, oncontrados, geral-
mente, em regulares condições du aa 
seio. 

-63, polo dr. Faria Rocha, na rua 
Riachuelo, encontrando ú em condi 
çõea regulares o oa demais, em bõas. 

—45, pelo dr. Cunhi VasconcolloB, 
na rua dos Gusinões, encontrados em 
bôas condições 28, om regulares, 15 e 
em más, 2. 

—38, polo dr. Marcondes Machado, 
na alamoda Barão do Limeira, acha 
dos todos em bôas condiçõos do asseio. 

LEILÕES 
Vai hojo á praça, no edifício do 

Fórum, ao meio-dia, uma fabrica do 
cerveja, com todos os sous pertoncos. 

E' bõa occasiáo do ompregar capi 
taes ; 

Tambom sorao vendidos polo sr, 
Guilhormo Ciurlo, na rua dos Immi-
grantos, n. 23-A, ás 11 1[2 horas, di-
versos moveis do casa do familia, soe 
cos, molhados finos o muitos artigos 
do suporior qualidade. 

MATADOURO 

Para o consumo da populaoSo dosta 

capital, foram abatises hontom : 

Rezes 114 
Porcos 29 
Carneiros 11 

T R M A L DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 7 DE MAIO 

J u l g a m e n t o s 

Habeascorpm 
Pindamonhangaba—Paciente, Daniel 

Ramalho. Prejudicado, por ter Bido 
solto o paciente. Unanimemente. 

Recursos crimes 
Capital—Rocorrente, tenente-coronel 

Henrique Alfonso d" Araujo Macedo; 
recorrido, Manoel Eugonio dos Rois. 
Deram provimento, para alterarem a 
classificação do crime; contra o voto 
do sr. Ferreira Alves. 

Pindamonhangaba— Recorrente, o 
Jnize, ex-offleio-, recorrido, Daniel Ra-
malho. Negaram provimento, para con 
firmarem o despacho recorrido. Unani-
memonto. 

Appellaçõen crimes 
S. Carlos do Pinhal — Appeilauto, 

João Muria; appollada, a Justiça. Ne-
garam provimento, para confirmarem 
a sentença. Dnanimemente. 

S. Carlos do Pinhal—Appellantos, 
Luiz Lome, José Leme o outros; ap 
pollada, a Justiça. Negaram provimen-
to, para confirmarem a sentença. Una-
nimemente. 

Appellações eiveis 
Capital—Appellante, Companhia Via-

ção Paulista; appellado, dr. Manoel Pe 
rolra Guimarães. Negaram provimen-
to, para couflrmarem a sentença; con-
tra o voto do sr. Ferreira Alves. 

Itapira—Appellante, a Camara Mu 
nlcipal; appellados, Antonio Bernardes 
Norte e sua mulher. Nogaram provi-
mento, para confirmarem a sentença 
Unanimemente 

Embargo$ 
Capital—áppellantea, Souza Queiroz 

& Vergueiro; appellados, baroneza da 
Limeira e outros. Rejeitaram os em 
bargos, para Bor mantido o aocorJam 
embargado. Unanimemente. 

Capital -Appellantes, Pedro Antonio 
Borges; appollada, a Companhia Culáo 
do Commercio do 8. Paulo. Julgaram 
por »ontonça a doslatencia. Unanime-
mento. 

Con/licto de jurisdicção 
Santa Rita do Pasaa Quatro—O Juiz 

de direito da comarca de Santa Rita 
do Passa Quatro; o juiz de direito da 
uoiuaioa do ti. Joáo da Bõa-Vli.ta. 
Julgaram competente o juiz de S. 
João da Bo i VlBta Unanimemente. 

Movimento dos doentes do 
de Isolamento desta capital 
o dia 6 do corrente: 

Existiam 
Sahiram 
Faileceu 
Exiatem 

Tiveram alta, 
2 do varíola 

rlola discreta; 

Hospital 
durante 

fi 
3 
1 
1 

curados: 
confluente ; 1 de va 
procedentes da ma de 

Santa Epbigenia, n. 119. 
—Fallecou de febre amarolla, com 

plicada do dona granrles abcessos no 
pulmão direito, o portugnez JOBÓ Fran 
cisco de Barros, solteiro, com 32 an 
noa do edaiie, tenlo sido removido da 
rua Monsenhor Andrade, n. 19, pro-
cedente do 8-intoa 

Existem em tratamento: 
Graco Margarida, vinda dn ma 25 

do Março, o Maria Pores, proveniente 
de Santos, ambas com febre amarolla 

S E C Ç Ã O S I W P E 

H o t e l M . J o H é 

N. 1—BOA LII1ERO BADAHÓ — N. 1 

(Antiga 8. Josi') 
Apenas sorao acceitsB famílias o pes-

soas de reconhecida aeriedode, dando-se 
como garantia a permanencia da famí-
lia do proprietário, qne reside uo hotel. 

S u a d i u r i u , i n c l u i n d o c a m a , 

M O O O 

Recebem-se pensionistas doata capi-
tal: almoço o jantar, mensaes. 

COMI» ! 4 IMIAMIIDIIIA 

Compnnhiu Agrícola do 
lllltolrno Prolo 

ASSEMBI.ÉA OEKAL 

Rectificando equivoco no convite pu-
blicado neBta folha, previno aos S"iiho-
res accionistas qno a reunião convo-
cada se deverá < ffectuar, nfto a 12 
deste moz, como se disso, mas no dia 
14 subsequente, terça-feira uroxlma. 

S. Panlo, 7 de maio do 1895. 

CONDE DO PINHAL 

3—1 1'iesidente 

commercio 
Alfredo Pochade declara que, no dia 

5 de maio do corrente anno, deixou 
de ser representante da Fabrica do 
Manufactura Franceza do Gravatas, do 
sr, Henri Blanc. 

Tendo como quitação do moaruo «r, 
das nossas transacções commcrclaos o 
recibo abaixo: 

«Reconheço a exactidão da conta 
aprosontada, polo que passo o presen-
te reuibo, por saldo de contas e trans-
acções até a prosento data. 

8. Paulo, 6 dn maio do <895. 
Pelo sr. U. Blanc, 

PAOLO TAOLUPEimo.» 

E l i x i r M . M o r a t o 

E' um dopuratlvo lndlgona. 
(alt.) i 

.A. n i s o i i l n 

As condições om que a 
abertura do Congresso vem encontrar 

negoclos públicos dlstanclam-so, 
para peior, nao sé daa quo experi-
mentaram o patriotismo o justificaram 
o desespero doa eatadlstas, nas epo-
chas as mais arriscadas do nosso pas-
sado, mas ainda daa que assistiram 
ao oncerramonto da ultima sessão le-
gislativa. 

A' terminação do nma revolta na-
val quo irregularisou, pela repercua-
sao o pelas apprehenaões, a normali-
dade administrativa do paiz, nao 
acompanhou Infelizmente a tornada 
da paz. Menos ainda a tranquillidade 
dos espíritos e o funecionamento das 
divorsas peças do mechanismo gover-
namental apresentaram-se oocorrondo 
ás oxigoncias e áa esperanças que 
iteonçao do dr. Pruden'e do Moraoa 

gerára no conceito do patriotismo bem 
ontendldo. 

Ciuinos do compotenciaa diacutivola 
antagonismos do sub-chofes o vestí-
gios do paixões mal apagadas; pertur 
hações da ordem publica, ora castiga 
das por actos do onergla do poder 
central o ora animadas por uma to 
lorancia inexplicável, ao menos na ap-
paroncla, produziram esta actualidade 
que nos tortura, com inllludivels em-
baraços, o quo, so nSo lova o povo 

apathia completa da descrença, 
porque, com razão, OB brasileiros 
comprehendom que a riqueza do sua 
patria excede euormomeuto aos orros 
dos governantea o á paciência doe go 
vernudos. 

Tudo, porém, morneo um termo o 
exige o tom do facto mu limito. 

Oa diBlatos políticos, rneamo premo-
ditados, alcançariam uma atténuante, so 
afTectassom unicamente a geração que 
os honvesso praticado ou tolerado, so 
naj oqulvalessom a saques contra < 
bom-eatar do futuro, so nao miras 
sem, com o doapordlcio do forças e 
de aptldõea mal empregadas, o desen-
volvimento da pátria o o acerto de 
sua ovoluç&o. 

E' exacto que, om 1822 o em 1840, 
quando trocávamos a vida colonial 
pela organisaçao indopendento e quan-
do fugiamoa aos mutins da regência 
o u demanda á malorcdade inconatitu 
clonal, tambom es erros, também as 
illegiilMados, cora todo o sou cortejo 
do denuncias o espionagens e do per 
lldias, brotaram da capacidade relativa 
doa noasoa homens de Estado, sitiados 
todos elles por ompecilhea quasi insu-
peráveis, por obstáculos quasi inven 
cíveis. 

Havia, porém, noaaa epocha, maior 
consistência no caracter nacional, maia 
responsabilidade e certeza de respon 
aabilidado nos directores da situação 
politica. E datil nm prurido do eacru-
pulo nu escolha dos moioa de acçáo, 
um tal ou qual capricho patriotico 
pjsiciomr os proprlos desacertos don-
tro dos limites da necessidade prova-
da. Dabi também, com a collaboraçao 
do tempo o da bõa vontade, a regula-
risnçao dos negoclos públicos o o re-
surgimento da consciência nacional. 

K' hojo possível isso ? 
Só a ingonuidado ignorante o fanati 

anda polo optimismo aguardará, cora ou 
sem modificações circumbtanciaoa, 
repetição desse pasaado, que, se nem 
sempre requer elogios, teve incontes 
tavoliuonto algumas glorias o compen 
son á larga as suas luctas fratricidas 
com o legado, que nos deixou, do nma 
posiçáo definida perante oa agrupa 
mentos humanos. 

Espora alguém, quando a morali 
dado o o direito agonlBam o estrebu-
cham, que o proxlmo Congresso, de 
slgnado durante o estado do sitio, sem 
a ahundancia do talento o, outroaim 
destituído do innoceneia quanto aos 
luctuosos auccessos da rovolta, repre-
sento de Mesaias regenerador o dé um 
concerto qualquor ao desconcerto ge 
ral? 

A conaciencia publica, Incluindo a 
do proprlo Congresso, tò poderá ox 
tornar uma respoata negativa, e esta 
so acha justi içada até por meras al-
lu.-Oes ás circumstancias actuaes do 
palz. 

A mrarasthenia brasileira é desgra-
çadamente ura caso exporimentado 
Diminuição do caracter, falta de estu 
do, desconhecimento de tradlçõos, au-
sência reprehenaivel do objectivo na 
cioual determinam o acarretam, ex-
plicam o avolumam osso sentimento 
do dissabor, que, perslstento. so sub 
divido até áa menos importantes loca-
lidados dos Estados da Foderaçao 
genoralisa o descontentamento 

Nioguom confia. Ninguém crfi. Nao 
ha programmas, nao ha partidos; nin 
guem tora idéas a realisar, princípios 
a defender, convicções a manter. 

O mérito recusa responsabilidades 
politicas, a mediocridade aa recebe 
como prologo ás vantagens pessoaes 

Confusos, deaorganisadoB estão por 
tal fôrma os serviçoa públicos, que, 
Instinctivamente, a surpre/.u qualifica 
de anomalia o nao apparccimonto dia 
rio de um escândalo. O povo já nao 
reclama: o habito de espectador do 
erro já lhe entrou nos hábitos. 

Da Caixa do Amortisaçao foge em 
progado carregando contenas do coutos 
da iscripturaçao da Estrada Central 
surgom as provas do latrocínios itn 
punes; na Alfandega da Bahia, a do.-
podida de empregados é o único pai 
liatlvo possível ás aggresaõoa ao fisco! 
De Institniçao de credito, considerada 
succursal administrativa, deaapparece 
repentinamente fnnccionario que pre 
feriu ser mais fiel ás suas despesas 
do que aos seus compromissos para 
com a directoria e a moral. 

E tantos, e tantes outros factos do 
primontos da dignidade roproduzeiu-so 
quasi sem remédio, quasi som proba 
bilidade de melhoria, pois, em assnni 
ptos de honra publica ou privada, 
mais fácil crear do quo concertar. 

A essa Invasão do desbrio, verdade! 
ra degenorescoucia quo se incrustou 
mentalidade nacional, respondem att 
rarido á barra mais longe, excedi nrlo-a 
sem rebuço, a hysteria do nosso meio 
politico, a confunáo a mais exaggora-
da quo noa fõra consentido imaginai' 
ou coniprehendor. 

No Septentrlao, o Pará julga ae ae 
gn gado do Brasil pelo esquecimento ; 
no extremo aul, o Rio-Grando o esta 
pelas arruas. 

Dous exércitos no Rio-Grande; dous 
governos em Sergipe; dous congressus 
na Bahia; em Pernambuco, nm gover-
nador ensanguentado ubroquola so con-
tra tudo e contra todos; em Paraná 
e Santa Catharlns, a direcção adminis-
trativa, adversaria marcial da prosiden-
ola ria Republica, mantom se e mantém 
a tropa federal era attltudo de araea 
ça pormanente. 

Uiva uma ventania de desordem, a 
entontecer o paiz inteiro. O Brasil sof-
fro de anarchla descentralisada. 

Eni S. Paulo, berço da Republica o 
do sen principal representante, quo 
alll ae prestigiou por um passado de 
propaganda honosta, terra cujos che 
fes políticos inovem a seu talante, des-
de <6 do Novembro, o leme da pátria 
brasileira, oa íntimos amigos do dr. 
Prudento du Moraes pactuam, co-i 
emissários du governador do lilo Gran-
de, o derramamento do sangue, noB li-
mites do sul, porante a rivalidade ar-
gentina, que nos espreita, perante a au-
tonomia uruguaya que nos teme I 

E o povo, dcbprooccupudo, paciento, 
empobrecido, vO, sem unorgia para re 
clamar, esse paoto do guerra, easo 
compromisso do sangue, limitando»-«! 
a suspeitar quo os sens auctorea nao 
sejam alheios, por si ou por uutroiu, 

aoa fabulosos lucros qne os fornecimen-
tos militares sóem permtttlr. 

Mais temerosa, todavia, do quo ossa 
coalis&o do difilculdades, ostenta-se a 
esphingo financeira, declfrando-ae in-
terminavelmente no nosso descalabro 
interno e no noseo deaconcelto peran-

o mundo civilisado. 
Após um empréstimo do cem mil 

contos, garantido em sua emissão pe-
los bancoB o equilibrada a garantia por 
favoros administrativos, BUbitamonto 
se restringem as entradas, vaclllara os 
tomadores o augmontam as atrapalha-
ções do erário pnbllcu. 

Porquê ? 

Conhecidíssima é a explicação: os 
capitalistas contavam com a paz, o a 
guerra civil continÚB. A economia 
particular fõra empregada no esban-
jamento o no morticínio. 

Amodrontou-so o cambio, arrendan-
do para moradia a casa entre 9 e 10 
dinheiros. Nas mais ricas o movimen-
tadas praças do paiz, as mais ricas e 
respeitáveis firmas imploram, som re-
sultado utll, descontos do quantlaB exl 
guas, o nao oa obtém, a despeito das 
garantias excessivas quo oflerecom. Re-
novam-se as liquidações ruinosas. Das 
chamadas até agora auctorlandas pela 
ultima operação do eredito, poucos cei-
tis resistiram ao despotiemo das clr-
cnnistanciaB o ao pagamonto do com-
promissos vencidoe. 

Um empréstimo externo! Um om-
préstimo extorno, já , logo, immedia-
to,—exclamam OB que almejam sacar 
contra o futuro, confundindo nugmon-
to do divida cora augraonto do capa-
cidado administrativa, Irmanando o re-
cebimento da esmcla á salvação da 
patria o náo medindo a distancia quo 
ha ontro pedir o conseguir. 

Ah! so no empro8tlmo extorno exis-
tisse a receita, todos nós seriamos 
médicos financeiros I Bastaria nao co-
gitar do typo da eommissao, dosdo-
nhar dos juroB, accoltar, emflm, quaes-
quer condições quo so avizlnhassom á 
usura escancarada. 

Mas o quo nos falta (mas o quo 
nos faltará tambom) é o boticário: a 
tentativa do ura empréstimo extorno 
enfrentaria com um adversarlo pre 
paradissimo: o conhecimento oxacto, 
perspicaz, explicável, quo oa noaaos 
credores londrinos tém das condiçõos 
que noa acabrunhara o dos orros cu 
jas conseqnonclas na i podemos recor-
rer. Elles nao aviarão a receita. 

Essa tontatlva, assoveramol-o, já foi 
posta om pratica, já foi oiivlada ao 
grande mercado loudrino; o do lá vol-
tou espavorida, assustada, tremula. 
Os nossos leaes intermediários de em-
préstimos tantas seguranças exigiram, 
taes fianças impuzeram, quo o Tho-
souro da Republica dos Estados-Uni-
doa do Brasil teve o bom sonso do 
proferir a anemia ao empréstimo, a 
miséria ao dinheiro. 

Chegamos, nau ha negar, ao Ínfi-
mo degrau financeiro. Já nem pode-
mos acceitar o quo podirnos. Agonl-
samos. 

Eis a vordado politica. Eis a vor-
dado administrativa. Eis a verdude 
financeira. Eis a noticia dos proble-
mas quo ao proxlmo Congresao in-
cumbo resolver, quadro aponaa refe-
rente ás difHculdadca publicadas, sa-
bidas o discutidas, quadro Incompleto, 
mas quo seria de sobejo para prooc-
cupar o estudo o o patriotismo do 
duas presidências da Republica o de 
dous CongresBos legítimos. 

Examinando-as, numerosas e com-
plicadas, antigas umas e recontes, 
mas aggravadas, outras, easaB enfer-
midades do organismo nacional tal-
voz girem o desanimo no espirito 
patriótica do primeiro presidente ci-
vil da Repnbllca. 

Se eu cahir, cahirá também a Re-
publica, jurou o eminente fnncciona-
rio, em phraso cujo pessoalismo fica 
obBcurccido pelo culto ás idéos quo 
revela. 

Cuidado, porém, multo cuidado com 
as consequências desso compromisso 
prophotlcu, a enja dolorosa roalisaçáo 
nos opporemos, nós os brasileiros, por 
todos os moios e por todos os modos. 
Cuidado... A agonia pôde Ir além da 
Republica, pôde attingir á Patria. 

Mais afastados da expansão euro-
péa o da politica interventora do oc-
cidonto semi ariano, mais afastados 
do que o Brasil, e sem a doponden-
eia dos empréstimos, o sem o paren-
tesco ethnograpnlco da língua, esta-
vam o Japão o a China, para redimir-
ae hoje do imprevisto das complica-
ções internaclonaes e da provável-
visita do protectorado oxtrangelro. 

As nações sao organismos. A his-
toria doa povos ó a chronica do 
Inesperado. 

O dr. Prndento do MoraoB, ae ain 
da nao foi no governo nma realida 
de, ainda nao é uma deslllnsao. Ins-
pire-se o illuBtre patriota nas faguei-
ras esperanças que lhe rodearam o no 
me e o collocaram^na cupola do UOSBO 
edifício social, meça o comprehenda 
quanto vale por si o pela sympathla 
p u b l i c a e . . . 

E nao consinta que a incapacidade 
do Congresso transforme a bandolra 
do 16 do Novembro de 1889 em su-
dário da do 7 de Setembro de 1822. 

Republica e Independência comple-
tam so; se o Congresso as Incompa 
tibilisar, antea venha a morto do 
Congresso do que a morte da Pa 
tria. 

(Do Jornal do Commercio). 

A o commercio 
Participo ao commercio ora geral 

que nesta data dou sociedade em mi-
nha caBa do nogueio, sita á travessa 
do Quartel, 0, livre o desembaraçada 
a Joaepha Alonsa. 

S Paulo, i do maio do 1895. 
MARIA ANTÓNIA DE OLIVEIBA 

^ 3 — 1 

i l o commercio 
O abaixo a-Bígnado, Manoel Pacho 

co de Mendonça, declara ao commer-
cio em geral que, om 4 de abril do 
corrente anno, vendeu ao ar. Francis-
co de Souza Puraplona o seu estabe-
lecimento de molhados, sito á ma de 
Sáo Juan, n lflt), com todoa oa géne-
ros e armações nelle oxistentea, e do 
aecõrdo com a cscriptura lavrada nas 
notas do tabelliao Archanjo, em 19 
do mesmo mez. 

S. Panlo, 6 do maio de 1895. 
MANOEL PACHECO DE MENDONÇA. 

^ a—1 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

PAGAMENTO DO 42 . ° DIVIDENDO 

De ordem da directoria, terá come-
ço do dia 8 do corrente em doanto, das 
11 horas da manha áa 2 da tarde, c 
pogamento do 42° dividendo daa ao 
ções lntegrallsudas, á razão de 16 «/o 
ou 161000 por acçáo, o bem assim os 
jnroe de l t °/0 sobre o capital rea-
Usado da nltima emlac&u, na raaao de 
11(200 por acçáo, tudo de aecõrdo com 
a resolução da asBembléa gorai do 6 
do corrente. 

Escrlptorio central, cm Campinas, 6 
de maio do 1896. 

O caixa da Companhia. 
3—1 JOAQUIM.COUKEIA D l tS 

M e d i c o 

nu. nOMÇALVBS TUEODOBO 

Partos e moléstias das senhoras 
Consultorlo e residência: ruadaBóa-

Vlsta, ii. 2ti, sobrada. 
Attcndo a chamados a qualquer hora 

do dia ou da 'lolte. 30 12 

Descascado!- «Paulo de 
Almeida» 

Eu abaixo asaignado declaro quo, 
desejando comprar um desoascador de 
café denominado Paulo de Almeida, 
fui hoje a sen escrlptorio, á rua Mon-
senhor Andrade, • . 9, e tia trabalhar 
á mao o dito doscascador do n. 1, e 
vendo a excessiva brandura e grande 
quantidade de café tao bera benoflcia-
do, sem quebrar nem dar marinheiro, 
o conhecendo tambom a sua simplici-
dade e solidez da uonstrucçao, comprei 
nm para assentar na minha fazonda, 
donominada Sant'Anna, no município 
do 8. João da Bõa Vista, neste Esta-
do, do qual dou minha opinião a to-
dos oa cultivadores do café, que é o 
melhor doscascador quo tenho conhe-
cido até esta data. 

S. Paulo, 2 do maio do 1895. 

JOAQUIM ROÔRIOUES DE AUÜINO LEITE 
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Elixir M. Morato 

Cura toda a syphilis. (ait.) 

Doscascador «Paulo de 
Almeida» 

Tendo visto a noticia o annuncio do 
doscascador do café denominado Paulo 
de Almeida, resolvi ir vol-o o oxami-
nal-o no osorlptorlo, á rna Monsenhor 
Andrade, n. 9, o fiquoi surprohendldo, 
vondo oomo o seu trabalho 6 porfoíto, 
á mao, e de excessiva brandura, fazon-
do um bonoflcio completo, do constrne 
çáo multo Bolida e simples ; é o mais 
vantajoso quo tenho cunhecldo para 
sor movido á m&o, animal, agua on a 
vapor. 

Sondo vordado o quo acima digo, 
faço a oncommenda de um do n. 3 
para mil arrobas por dia, para sor as 
sentado om minha fazonda Juatiny, 
om Jahú. 

S. Paulo, 2 do maio de 180Í3. 
JOAQUIM RIHEIUO DE BARDOS 
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O licor de .lapecan{;a 
Iodurado 

Cura syphilis em todos os Bens 
graus. 

Outras I I H H H curaa «lo 
feitorai de Cambará 

Duas pesBoas >'a amlzado do minha 
família, quo aoffriam, ha baatanto tem-
po, do toaau cavernosa, so curaram 
com o uso do Peitoral de Cambará, 
do Souza Soares. — Francisco Pereira 
Ramos, (tabelliao publico no Rio do 
Janeiro). 

O s agen tes : LEBRE , IUMÃO & MELLO 

Moléstias uervosus, «lo 
coruçãn e <l«>s pulmões 

DR. MATBIAB VALLADXO 

Consultorio, rua Direita, 1U-A, de 1 ás 
luiras. 

Rcsidencia, Barão dc Itapetininga, 71 
Tulophone 6*>2 

90-6 

O licor de Jupecanga 
Iodurado 

é o grando purificador do sangue. 

•lacarehy 

SEOUNOA CONVOCAÇÃO DA A8SEMULÉA 

OERAL EXTRAORDINARIA DA COMPA-

NHIA LUZ ELECTKICA JACAREBVENSE 

Nao tendo havido numero, convi-
dam-se os srs. accionistas para a so 
gunda reunião, que BO efloctuaiá no 
»alão da Littcraria, ao meio-dia, no 
dia 8 do corrente, para tratar-Be do 
augmento de capital, ou contrahir-ee 
emprestimo. 

Jacareby, 3 de maio de 1895. 

O secretario, 
3 — 3 JOAQUIM MIÜUEL 

Carne lUjulda 
O abaixo aaslgnado, doutor om me-

dioina pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro, tem empregado om sua casa e 
aconselhado a vartos do seus doentes 

Carne liquida, do dr. Valdês Garcia, 
com o maior oxlto ; por Isso, passa o 
presente atteetado. 

Rio do Janeiro, 3 de abril de 1894. 
Du. J. CuiRDINAL 

Rna dos Ourives, 45. 

Únicos dopoBitarios : Baruel & C.— 
rua Direita, 1, e largo da 8é, 2. 

Fazendas de car«) 

VIRGILIO MACHADO & C. vondora 
fazendas do café. sitas nos molhores 
municípios do Estado, desde 40 até 
800 contos. RUA DIREITA, 20-CA-
PITAL. 10-1. . . 

Empréstimos A lavoura 

VIRGILIO MACHADO & C. levan-
tam empréstimos hyoothecartos á la-
voura, com prazo longo, jnro modico 
o brevidade. RUA DIREITA, 20 -
CAPITAL. 10-1. . . 

A' praça 
Os Bbalxo asBÍgnados communicant 

áa praçaa do Rio do Janeiro, Santos, 
8. Paulo, Campinas e outras ondo 
tém tido relações commorclaos quo 
noBta data dissolveram amigavelmen-
te a eooledade que na estação do Lo-
mo girava sob a razão social do 
Francisco Ladeira & Sobrinho, reti-
rando-se o socio solidário Antonio Lo-
pes Ladeira, pago o satisfeito do BOU 
capital o lucros, ficando todo o acti-
vo o passivo a cargo do soclo solidá-
rio Francisco Lopes Ladeira; retiran-
do so o soclo Antonio Lopes Ladolra, 
livre o dosombaraçado de qualquer 
responsabilidade da referida firma. 

Leme, 4 do maio de 1895. 
FRANCISCO LOPES LADEIRA 

3 — ! ANTONIO LOPES LADEIUA 

Grave tosselsccca cura 
da com o Peitoral de 
Cambará. 

A oxma. osposa do sr. Joaquim 
Alvos Cavalcanti, accomraottlda de uma 
grave tosse secca, com dórcs no pol-
to, quo resistira a dous annos de 
tratamento, curou-se radicalmente com 
o uso do Peitoral de Cambará, de 
Sooza Soares. 

OB agentes : LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

O licor de JnpecnnRa 
iodurado 

Vendo BO na Drogaria Baruel A C. 

Advogado 
J o i o FERREIRA DE AZEVEDO 

Rua 15 de JVovembro, 37 
_ 16-4 

Elixir M. Morato 
Cura a morphéa. 

O xarope peitoral dc Es-
peluiu, Tolu o .latniiy 
Cura coquoluchn. 

C u r a d e t o s s e a s t h i u a 
t i c a c o m o P e l t o r u i <1<-
C a m b a r ú . 

Tive occasiáo de empregar o Peito 
ral do Cambará, de Souza 8oares, om 
uma minha filhinha, atacada do tosse 
asthmatica, o posso dar testemunho 
da sua efilcacia, pois ora poucos dias 
vi-a completamonte restabelecida. 
Francisco de Paula Pires, (pharmacou 
tico na cidade do Rio-Grande). 

OB agen tos : LERBE, IRMÃO & MELLO 

D o t u c e t ú 

Lé-se na Fanfula, do 19 do abril 

Todo o Brasil, o especialmente oste 
florescentlsaimo Estado, tom ouvido 
falar do Elixir e de outras especial! 
dados modlcinaea do Br. M. Morato 
mas nem todos conhocom o alto me 
rito, a bondado, a tenacidade u a gon 
tlleza do preparador desses productos 
o sr. D. Carlos, que é um joven cheio 
de lntelligencls, de cBtudos, qne, com 
aeu labor incançavel, soube ganhar OB 
elogios de varias celebridades medi 
cas e tantos attestadoa do benemeren 
da por parte de numerosos doentes 
hoje perfeltamonte curados pelo ma 
ravilhoBo Elixir. 

E, visto abordarmos esto assumpto 
devemos dizer, por amor á vordade 
qne tanto as pílulas de Taynyá como 
o Elixir M. Morato sao productos exa 
minados o approvados pola Inapeoorlu 
Cerai do Saúde, do Rio de Janeiro 
quo a sua vonda foi auctorieada poli 
governo federal, primeiro, e polo d 
S. Panlo, depois. 

O Elixir, tendo por baso ceitas 
plantas raraB que 60 so encontram ntt 
flora do nossos sertõoB, só servo para 
a cura miraculosa da aethma, do can 
cro, das dores rheuniaticas, da slpliy 
lis o da terrível morphéa. 

O seu segredo foi revelado, hu bas 
tanto tempo, polo chefe dn un a tribu 
de Índios, cujo nome airora nos «-MU» 
pa, mas que uppurtunaiucnto rieeigoa 
romos, porque a oaie tacto 8« prende 
nma intciessaute hictorieta, que v >1« 
a pona sei narrada. 

O eatabeleidpjento do sr D. Carlos 
tem uma Importância exeopcional 
pôde competir com oa melhore« «»se 
género quo se «(hain nua demais par 
toa do mundo. 

AsaiBtiinos, ha alguns dias, á prepa 
ração doate Elixir, acompanhando at 
tontamente todos os trabalhos, desde 
a trituração doa vgetaea ale ao en 
ealxotamento, ao quul ao regue h rx 
pediçao para as mula Importantes phai 
macias da Europa. 

Além do cnrloio processo, sáo dl-
gnaa do admirar a fl»c.allBaç&o, urd«-m, 
disciplina que reinam no amplo labo-
ratório, do qual ró hoje o Br. D. Car-
los começa a colher os fructos, aliás 
altamente lisonjeiros, tonto pelo lado 
moral como pelo pecuniário. 

O sr. D. Carlos náo ae dtlxa, po-
rém, dormir aebie os louro», cogitan-
do bonjpre em ampliar inaln o seu o»-
taboleclmento, estudando o piwei-so 
para u fabrico de outra productos 
luedleinacs, quo seráo, ante» d., tudo, 
submetidos a «nalyi-o do» maia notá-
veis ti IntelllgnntiM médicos. 

Oa nossos cumprimentos a inm ho-
mem llluatre, que, em BotucaiA, g '»a 
do gi ral sy.upnthia o so qual iieueja-
nioi prosperes negoclos. 12 3... 

Advocacia 
I'. GOMES CARDIM 

Kaurlp'ono—Travessa du Sé, 14 A 

A' praça 

Os abaixo a8aignado8 annunciam a 
esta praça o a quem mais possa con-
vir, qno nesta data constituírem nma 
socicdado para a exploração do uma 
fabrica de vidros, nosta capital, alta 
á ma da Chrystaleiia, n. 3, frogue-
zia do Braz, aob a firma de 

F. L. de SOUZA & C. 
composta dc Francleco Luiz de Bouza, 
soclo solidário; Artufel Joaeph, soclo 
do industria; Arthur Furtado de Al-
buquerque Cavalcanti, socio comraan-
dltario. 

S. Panlo, 1° do maio de 1895. 
FRANCISCO LUIZ DE SOUSA 

ARTUFEL JOSEPH 3 — 8 

ARTHUR FURTADO DE A . CAVALCANTI 

M o l é s t i a s d o s o l h o s 

O oculista dr. Theodomiro, com Ion 
ga pratica no tratamento das affe cçõis 
oculares, é encontrado no seu consul-
torio e rcsidencia, á ladeira do S. João, 
n. 16. 

ConsultaB o operações, da 1 áa 3. 
Telophono 389 . 30 - 2 . . . 

I k e s p e d l t l a 

O abaixo a86Ígnado, retirando sedes 
ta capital para a cidade de Araras, 
neste Eatado, onde vai lixar sua resi-
dência, nao podendo, por absoluta es-
cassez de tempo, deapedlr-so das pes-
BÔSB de rua amizade, fal o por melo 
deste, pedindo lhes desculpa da lnvo 
iuntaria falta e offereoendo-lhea o seu 
limitado préstimo naquella nova real-
dencia. Outroaim, julga nada dever 
neeta ou noutra qualquor praça; toda-
via, se alguém julgar se eeu credor, po-
derá apresentar a conta á ma do Com 
merclo, na. 31 o 33, que, Bondo legal, 
eerá immodiatamente satisfeita. 

S. Paulo, maio de 1896. 3—2 
EVABISTO ESTEVES DOS SANTOS 

O xarope peitoral de Es 
pelula, Tolu e .latahy 

Cura hemoptlsis, 

A pra^a 

Para oe ofTeitoa do direito, Jo&o 
Baptista Ferreiro, ex Booioda ex.lncta 
firma Ferreira A C, foz publico a 
dissolução daquella firma, da qual 
elle 80 retirou pago e satisfeito, como 
BO vé do Instrumente de diasoluçáo 
seguinto: 

«Os abaixo aEsIguadoa, João Baptista 
Ferreira o A. da Costa Pinto, cidadãos 
portuguezos, ambos residentes neatu 
capital o sócios componentes da aocle 
dado mercantil que tom girado nesth 
praça eoü » tlriuo de Fein-ira & ( 
conforme o controoio archivodo, sob 
o numero 940, na Juut-i Coiumeicial, 
resolveram, de cominuin aecõrdo, (lis 
Bolver a ininius nociedade, nos termoi 
f cgutntes : 

1°. O soclo João BaptiBta Ferreira 
recebe pela sua parto a quantlo de 
4:3601000, em moud» corrente. 

2°. O activo « passivo da firma 
ora dissolvida tlcnm a cargo do anelo 
A. ila Ceai» Pinto, por cuja conta 
correrá exclusivamente a llquidaçau du 
sociedade, sem » ininlma rospouaabi-
lida'.e do outro ioclo. 

3". Estundo ns-im justos o contra 
ctados, declaram dissolvida o oxtlnctt. 
a firma do Forrelra & C., ficando li-
vre u desembaraçado o socio Joáo 
Baptista Furrei:a, o ambos dáo-so mo 
tuaa, pienua e geraes quitações, aasl-
gnatido, em prustriço d,ia test, munhot. 
Infra, três exemplarea du presente dls-
tracto. doUB dos quaoa para servirem do 
documento aos contractautes e um pura 
ter arohlvadu na Junta Couimarcial-

S Paulo, UO do tnaiço di 1895. 
A . DA COSTA PINTO 

J o X o BAPTISTA FERREIRA 

Teat>'iiiui>haa : 

T RAHORL I ' I»TA>A 

J o s i MOREIRA LKAL» . U . . ; ( 

Elixir M . M o v - n f «> 

Cura u rheumatlamo. (B|t 

O » x a r o p e p e l t o i - a * « l e K » 
p e l u l a , T o l u « -U(«ti*|iy 

sicao" M 5 fUlSKtarea « YÇ. 

FAÇO sabor aos que o pret 
do edital do 3* praça, com o abo 
monto do mais 10 %, virem, qne, < 
dia 8 do maio do corrente anno, ' 
melo dia, om as portas do Fórum det 
ta capital, o porteiro dos auditorloi, 
JoSo Ferreira de Oliveira Gama, levará 
a publico prégSo de praça, venda e ar-
rematação, afim de serom arrematados 
por quom mais dér o maior lanço oSe 
recer, as jolas abaixo, penhoradas po 
Zsrroner Biilow & Companhia, D 
exocuçao do eentonça quo movem 
Abrato, Irmão St Barono, o que fi 
as seguintes : 1 collar do ouro, n. 95' 
por 1:3501000, com o abatimento j 
mais 10 %, 1:2151000 ; 1 collar < 
pérolas o brilhantes, n. 966, p< 
1:8003000, com o abatimento de ma 
10 %, 1:620»000 ; 1 flõr com dlvora 
pedras, n. 787, por 7201000, com; 
abatimento do malB 10 % , 648I0G 
1 pente com brllhantos e pérolas, t 

108, por 6101000, com o abatlmoi 
de mais 10 486)000 ; 1 grani 
para cabello, n. 807, por 860t0( 
com abatlmonto do mais 10 °/o, 324>-
1 adoroço completo, n. 950, p 
9001000, com o abatimento de 10 ° j 
810$000; 1 rologio com brilhantf!) 
eaphiras, n. 519, por 6401000, col j 
abatimento do mala 10 °/o, 486SH-, 
1 broche com 4 brilhantes e divei I 
diamantes, D. 810, por 360(000, O: 
0 abatimento do mala 10 °/o, 824t0f 
1 dito com brilhantes diversos, n. 8' 
por 2521000, com o abatimento de irj. 
10 °/o, 2261800; 1 broche com 6 
lhantes e 6 pérolas, n. 811, 
461)1000, com o abatlmonto do ' 
10 'lo, 4051000; 1 dito com 4 
lhantes e 5 pérolas, n. 805, C, 
3001000, com o abatimento de 
10 «lo, 3241000; 1 dito com brlll 
no meio, por 2701000, cora o abatim 
de mais 10 •/», 2431000. A «sim, si 
os ditos benB levados á praça, no dia, 
logar o hora ao principio declarurii a, 
afim de serem arrematados por qu- 'i 
mais dér o maior lanço offeren r aci-
ma de suas respectivas avaliações; 
caso, porém, nao alcancem aquello 
preço, ecrao vendidos a quom iut, a 
dér, prelada a avaliação. B, para cons-
tar, lavrei o presente, qno at ra i e- i 
cado pela Imprensa o MIIXKIU no N g r 
do eoBtnmo. 8 Paulo, 27 de abril o 
1896. Eu, Aureliano Amaral, tecrev« n-
to, o escrevi. E cu, Felizardo Cot I, 
eacriváo, o subscrevi.—O juiz de duvi-
to, Miguel dc Qodoy Moreira e Conta, 

2 8 - 6 - 8 

Convocação dos credores da massa 
fallida de Silveatrlnl, Baiona A C. 

O dr. Juao Thomaz do Mollo Alvc, 
juiz do direito da primeira vara 
commercial desta comarca do SPo 
Panlo. 
FAÇO sabor que pelo presente edi-

tal sáo convocados o citados todos cs 
credores civis o cominerclaes da mas-
sa fallida do Silvestiinl, Baiona & C , 
•egoelantea estabelecidos nesta capi-
tal, á travessa do Seminário, 2, coiu 
armazém do se :co8 o molhados, para 
so reunirem no dia dez do corrente mi z 
do maio, ao melo dia, na sala das au-
diências deete juízo, no edifício d) 
Forum, afim de procederem á verifi-
cação dos creoltos, conhecerem do 
Inventario, balanço o oxame de livroB, 
assim como da proposta de concorda-
ta, so for apresentada, e em eegoida 
constituir BO o contracto de união dos 
credorea, que elegerfto doua ou mala 
syndicoa para liquidação definitiva da 
massa e uma eommissao fiscal de três 
membros, com funrçõos consultivas, 
tudo na forma dos arfa. 38 e soguln-
tes do doe. n. 917, de 24 de ontnbro 
do 1890. E, para quo cheguo ao co-
nhecimento do todos, mandei expedir 
o prosento edital, quo eerá afllxado e 
publicado, na fôrma da lei. S. Paulo, 
2 de maio do 1895. Eu, Clímaco Ce-
sar de Oliveira, escrivão, escrevi— 
João Thomaz de Mello Alces. 

_ 5 e 8 

Praça da fabrica de tecidos de 8&o 
Barnardo 

O dr. João Thomaz de Mel!o Aivea, 
juiz do direito da vara commir-
ciai do 3. Paulo, etc. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal virem e seu conhecimento lhes 
interessar que, attendendo ao que m t 
foi requerido pelos syndicoa e com-
mlBS&o fiscal da massa fallida de F. 
Kowarlch Junior, Fischer & C. , sert 
levada á praça, pela quantia do cento 
e setenta e cinco contos de léis 
(175:0008000), a fabrica de terldo-i 
pertencente & mesma massa e situai: a 
á margem da via ferroa itigleza, em r. 
Bernardo, comprehendendo os prédios, 
machinas e bemfeitorias seguinte- : 
UM grande e espaçoso prédio, com l 
portas do frente, todo de tijolos e te-
lhas francezae, onde funcctonam aa 
officinas do tecido QUINZE casas para 
operários, tendo cada uma 1 porta e 2 
janellas. MACHINAS constantes Se 
teares, motor, caldeira a vapor, bom-
bas, machinas de tinturaria, do pi»-
paraç&o, de tranBinieaões o encana-
mentos de vapor o do agua. UM ter-
reno de 42.000™ quadrados, mu que 
ae acham conBtruldos os prédios. UM 
elegante chalet com confortáveis com-
mudoa o de óptima eonstrucçáo, com 
varanda. UM dito de elegante archl-
tectura, puióm tem vai anda. UMA 
escrivaninha, 6 cadeiras, I lavatório de 
pedra mármore o ospelli", 1 guarda-ca-
sacas, o 2 canuçae. 

O que tudo será vtndldo no dlu 8 de 
nialo.á porta du Forum á rua do Quar-
tel,ao melo dia pulo porteiro dos aurii-
torlos opilo dltu quantlu ilo 1 75:00111. 
E, para que chegue ao conhecimento 
do todos, mandei lavrur o presente 
edital, que seiá ufllxurto no li gar do 
estylo e publicado pela imucnsa. Sáo 
Puulo, 211 de abril de 189,'.. Eu, Anto-
nio Ludgero dn Souza Castro, n»cri-
vao, eacrtvl. -./odo Thomaz de Mello 
Alves. J0-4--8 

Keparoa da estrada desta capital a 
Penha do França 

De ordem do dr director desta Su-
perintendência, faço Bcionteque to acha 
em concurso até o dia 2 de junho proxl-
mo futuro, ao meio-dia, a arrematação 
daa obraa da eanadaacima icferlda.or-
çadus om 30:535$216. Os Intercanaao« 
encontrará« noata ri parilçáo o orçamen-
to o lhoa aerao forn eidos os esclareci-
mentos noceeaarioa. Aa propostas dove-
ráu ser entregues neata Snperlntendon-
cUM-m carta fechada, devidamente seila-
da, com (Irma reconhecida, indicando 
no euvoltorto o nome do proponente, 
sua rebiduncla o a obra a qne se re-
fere. Oa proponentes Indicai áo o pre-
ço pelo qual ae obrigam a accoltar aa 
obras, determinando oa abatimentos 
feitos por unidade dos diversos eer-
vlçus, oa pi azoa nu quo pretendem 
Inicial na e m>ne|ul|-as, osquaea devem 
ser oa meuuriu, possíveis, aa habllita-
çõo que possuem, comprovadas por 
Hiiestados uo pioflaaioaaaa, e terão 
que ae sujeitai', pur ou<)aal&o da aaal-
guotura du nuntiacco, Oa preaortpçõea 
do reguiamentu om vigur. secretaria 
du Huperlnuiniloieca daa Obras Publi-

' caí de S. I vilo, a do maio do ÍHWI.— 
1 7'if» de Moraes, i/fficlal. «-8 . , ' i 
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L E I L Ã O 
DE 

S e c c o s c m o l h a d o s 

Diversos move is domés t i cos , 

beb idas nac ionaes e estran-

geiras, v e r m o u t h , cognac, 

v i nho do Porto, g rapa i ta 

l i ana , aze i te *le Luca e m 

la tas ,v inho i t a l i ano , mor t a-

de l la , s a rd i nhas e m latas, 

t inas c om baca l h au e m u i -

tos outros ar t igos concer-

nentes a este ra ino de ne-

gocio. 

( x . C i u r l o 
lÍNcrlptoi-io : rua .IOHÓ 

• k o n l f a c l o , i i . I l - A . 

A U C T O R I S A D O 

VENDERA' 

Quarta-feira, 8 do corrente 
A'R 11 1|2 HOKAH EM PONTO 

RUA DOS IMIGRANTES, N. 23-A 
Todoa os artigos do molhados o mo-

veis, assim como c.irnaa, colchões, 
moea para jantar, guarda-comlda, qua 
dros, criados-mudos, etc. 
V e n d a r o r ç i i d u , HOIII » 

m e n o r r e n e r v a 

Quarta-feira, 8 do coppeníe 
A' rua dos Immigrantes, o. 23 A 

Bom Rrllro 

A's 11 lia hora» 
P E L O L E I L O E I R O 

G . C I U R L O 
GRANDE LEILÃO 

De o p t i m o s move i s de m a -

us iiiniwuuuii nuvuu»««u de iras de lei , tazendas e 

repartição planta o orçamento olhos art igos de a r m a r i n h o , fer-
serfto tornoeldos os necessários escla- n „ „ n í lamri iAo« I m n l n s 
recimentou. As propostas, que serfto « g e n s , l amp i õ e s , lapCttS, 

abertas no dia '20 do maio, ao melo- 6tC., CtC. 
dia om ponto, dnvorfto Ber entregue» 
nosta Superintondoncla em carta fe-
chada, devidamente nollada, oom (Irma 
reconhecida, Indicando no envoltorlo o 
nome do proponento, sua resldenda o 
a obra a quo eo refero. Os proponen-
tes Indicarão o preço pelo qual eo obri-
gam a acoeltar as obras, os prazos em 
qao protondem lniclal-as e conclull-as, 
os quaos devem ser os menores pos-
síveis, as habilitações quo possuem, 
comprovadas por attontado do proíls- • 
sionaes, o torfto quo ee snjeltar, por i J „ D , „ V i e l a n Q R 
occasifto da assignutara do contracto, | Ud Uil UUd J l f t ld , II. U "D 
ás prescripçOes do regulamento em vi-
gor. Secretaria da Superintendência das 
Obras Publicas, São Paulo, 1 de maio 
do 1895. 

6—4. . . Tifo de Moraes-Ofllclal 

Edital de praça 

O dr. Illppolyto rio Camargo, juiz do 
direito da 1* vara de orphams nes-
ta cidade do S. Paulo, na fôrma 
da loi, etc., etc. 

FAÇO Babor aos que o presonto edi-
tal virem, com o prazo de dez dias, 
que o porteiro dos auditorlos on quem 
suas vezes ílzor, no dia 11 do eorron-
to mrz de maio, ao melo dia, & porta 
do Fórum, á rua do liuartel, n. 23, 
trará a publico pròg&o de venda o 
arrematação, com reforma da avalia-
ção, a quarta parto do uma chacara, 
com casa do morada, com uma porta 
e quatro janollas do frente e um por-
t&o grande ao lado, cuja chacara é 
situada na avenida Rangel Pestana, 
sob numoro quarenta (to), plantada e 
arborisada, dividindo, pelo lado direito, 
com propriodado do Joaquim Manool 
de Oliveira, com os fundos da caea 
de Manool Joaquim do Oliveira, com 
terrenos de Lucas Queiroz de Assum-
pção, polo lado osquerdo, oom torro-
nos e propriedade» do mesmo Lucas, 
e pelos fundos, ainda o mesmo Lucas 
e rua D. Maria Domltilda, avaliada, 
pela segunda vez, ora reforma da pri-
meira avallaçSo, pela quantia do 
86:000$, sendo a quarta parte a quan 
tia de U:000t. Ecta quarta parto do 
Immovel 6 levaria á praça a requeri 
mento da inventariante D | Elisa do 
Moraos Vascoacellos, pelo fallocimento 
do sou marido e inventariante, Anto-
nio Augusto Rodrigne» de Vasuoncel-
lof; portenoendo a dita qnarta parte 
da alludlda chacara & herança do dito 
finado Vasconcellns. Ataim será dita 
quarta parto da alludlda chacara ar-
romatada no dia o hora acima referi-
dos, por quom maior lanço offerecor 
acima da avaliação. E, para quo che-
gue a noticia a todos, mandoi lavrar 
o presente edital, para sor afflxado no 
logar du costumo o publicado pela 
Imprensa. Dario n parando ao» dous 
de maio de 1805. Kn, Dinia Prado de 
Azambnja, escrivão de orphams, o es-
crevi.— Hippotyto de Camargo. 

8 - 2 . . . 

Construcç&o de um posto pollolal 
na estaçào de Roseira, na Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 

De ordom do dr. director desta Su-
perlntendoncla, faço sciento quo so acha 
em concurso por 20 dias, a contar 
de hoje, a arrematação daa obras do 
edifício acima referido, orçadas em 
9:100(002. 

Os Interessados encontrarão nesta 

O C O M M B R C g Q M E 8 . P A U L O 

L I Q U I D A Ç Ã O F I N A L 
1 » B 

Fazendas, modas, armarinho, roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

RUA DE S. BEN TO, 56-A 
P R O X I M O A O L A R G O D O R O S A R I O 

Os novos proprietários dento estabelecimento, tendo necessidade rio fazerem novo o completo sortimento, re-
solveram liquidar, por preços MÍNIMOS, o sortimento existente, do qual fazem parte, além de outro», os seguintes 
artigos: Colchas para cama, toalhas e enxovais para buptitario. cortinados pira cama. VOOH para noiva, saias bran-
cas, tecidos transparente» e cretones para cortinas o reposteiro», atoalhado« e gnardanapo» rio linho, toalhas do 
Unho para rosto, gnarda pós de soda e nm grande sortimento dn ricas boneca <, do a U0SO";i. 

Todos os artigos acima mencionados s&o do primeira qualidade. 3—1 

m a - ç - o s M m a M - Q s 

À L A V O U R A D E C A F É 

D E S C A S C A D O R P A U L O D E A L M E I D A 

Privilegiado pelo governo federal 

9 

A . V A Z 
Anctoriaado pnlo ur. Bernardo do 

MenezcH Filho, vondorá 

I A o c o r r e r d o m a r t c l l o 

Quinta-feira, 9 do corrente 
A'8 11 HORAS 

O Desc&acador de C*fó do Paulo do Almeida é, cm 
BOU «onero, a melhor macliiaa de quo podem utilisar-ae 
os senhoreB fazendeiros. 

A nua nuperlorldade é desde lô o verificada, por 
Í680 qoe salta á ?Jgta, aU; mesmo do observador meno« 
experiente, accrescendo que com OK dentai» desrascadores 
apenaa tom do commum o fim a que se deitlna, tal ó 
a ana originalidade. 

Chama-«© a aiten<;âo da digna classe da lavoura 
para as consideráveis vantagens que este novo e impor-
tante descaacador offereco, dentre as quaes destacare-
mos as seguintes : 

Nfto quebra absolutamente o café, exige pouca for-
ça motora, occupa pequeno »»«paço, nüo refuea nem 
engasga café algum, ainda mesmo o mais rijo, é extre-
mamente simples, muito solido e casta poaco dinheiro, 
descascando por dia: o de n. 2, quinhentas arrobas, e 
mil arrobas o de n. 3, isto sem quebrar e nem d%r 
marinheiro. 

A o * M I * H . R A Z E N D O T R O H «Io 

p e q u e n a » H » f r i m 

A V I S O E S P E C I A L 
Além dos descascadores acima mencionados, fabri-

ca-se também o de n. 1, com capacidade para ser to-
cado a vapor, mas que pôde egualmente ser movido á 
mão, por meio de manivellas, descascando por dia até 
cincoenta arrobas de café, com serviço apenas de duas 
pessoas e com a mesma perfeiv&o dos precedentes, sen-
do qne a vapor, com força de 2 cavallos, beneficia 2« O 
arrobas diarias t ó de diminuto preço. 

P.sta8 machinas constituem novidade completa e vêm 
libertar a pequena lavoura de café dos ônus com que, 
até aqui tem sido onerada, como ó facilde se vfir, pois 
adquirindo-as, os srs. fazendeiros de pequena* K.-ifras 
poupam o dispêndio com um vapor e nfto mais precisam 
pagar tora o beneileiamento do seu café, ou sujei 

- tar-ie ao serviço deficiente e moroso de pilòes ou ou 
troa Hlmtlhantes. 

A firma abaixo asslgnada, proprietária do privileg 
recebe oesde Já encommendHK e presta quaesquer 

G R A N D E 

LE ILÃO 
I > E 

Q u a n t i d a d e de mo lhados finos, 

saccos de c a n j i c a e ou t ros 

gêneros. 

O LEILOEIRO 

h o r e i r i cAiiros 
E n e r l p t o r l o 

8-A — Rwi Marechal Deodoro — 8-A 
Com auctorlsaçlo competento, fará 

leilão das mercadorias existentes no ar-
mazém da 

Bua José Bonifacio, 3 
Quinta-feira, 9 do corrente 

AO MEIO-DIA 
C . o i l M t u i M l o < 1«» K e ^ i i i n t e : 

Orando quantidade do caixas do 
Champagne, cognac, vermouth francez 
e italiano, genebra hamburgueza, vinho 
Chianti, absintho, vinho Xerez, Porto, 
vermouth Cuzlnlor, xaropes o outro9 
molhados. 

;10 saccos do canglca, caixas do sá-
bio, escrivaninha, prensa de copiar, 
um soplii com encosto do palhinha, 
mesa redonda, bandoija de metal, etc. 
I^nilAo IVanno o Hein rc-

«erva «lo preço 

Q u i n t a - f e i r a , 9 

AO MEIO-DIA 

Rua J o s é Bon i fac io , 8 
Pelo leiloeiro 

1 . C a m p o s 

FOLHAS DE FLANDRES 
V e n d e m I 

Ernesto Bhoingantz & C. 
I 68, Rna B ( antano. W 5-2| 

Ao commerc io 
Declaro quo vendi o nogoclo dn 

86OCO8 e molhados ria rua Santa Rosa 
n. 117. Todas as contas legaes, apre-
sentadas no prazo do tres dias, ser&o 
pagas. Os dovodoros devem vir pagar 
á rua VVandenkolk, 

8. Paulo, 1 do maio do 1RD5. 

Jannrlli Antonio 

/y4o 

8-8 

ormaçCtiB na capim, ondo acalia íe >e coutltalr t coatlnúa a rabrlcaTaTT^ maT^ÜT«íS'lli'vm» n en2,mmií'"1»í « pro«» qnae^uor "u tUadoroi da c»fé. ai bo.II. mi i^pi i icb a> mu i do proprio Inventor. Forneço tamljem »er. 

A c o r r e s p o n d ê n c i a «leve ser <llrf<|ida A c a i x a «lo c o r r e i o »1« ; 

J P A U L O D E A L M E I D A & C O M P 
ïacrîptorio: Rua Monsenhor Andrade, n. 9 

H . »» x r t . o 

A N N I I N C I O S 

COZINHEIRA—Proelsa-ío do nma, 
quo entonda do ofllelo; & ma Ba-

rfto rio Itapetlninga, 3S. 
•TV KNTÍ8TÃ~Cornêíiõ M. Rozende, 
•^diplomado pela Faculdade de Mo-
diclna do Rio do Janeiro, especialista 
em extrahir o collocar dentes, com 
10 annos de pratica. Rua Direita, n. 
22. até lf. jun. 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
n a L E I T E R I A PAUL ISTA . r n a 

do Rosario, n. 5. Todos os diap. 
80-9 

MACHINIRTA-Chegou a 8. Paulo 
um habll espocltlit-ta de rhamlnòs 

do toda qualldado e collocadnr rie cal-
deiras e motores. InformaçOie, na 
alameda do Bar&o de Limeira, n. 44 
B. F. 0-1 

PORTUGUE/A -Procisa->o dn uma 
criada portugueza, na rna da Liber-

dade, 03. 

M O V E I S 
I (Rica cama com enxergão^ do ara 
me, toilette cem mármore tluplo o 
grande esprlh", curna« com grados 
para criança; guirda-pratas em dons 
corpos, cadeiras, met-aa divetsas, la-
vatórios ingiezcB, guarda vestidos, ca-
bides, etc., etc. 

BC I I I I I Í H 

BO trados do diversus riimenEõoB, 
enxós, muehariliihas, ote. 

3 vitrines envidraçadas para arnih-i 
rinho, cob<Ttorcs, perus rie morins 
riscados e miudezas do armarinho. 

Turlo ao corr«r do mor-
t e l l u 

Quinta-feira, 9 do corrente 
A ' « E l l l O H \ S J Í ^ 

Â rua da Boa-Visía, d. 9-B 
O LEILOEIRO 

A . V A Z 

P R O D U C T 

10-

1 

i n 
B 

U . J 

m 

I » K 

7 3 
V . W E R N E C K & C . 
a a c i o s O u r i v e s — 7 3 

t P i E j í A . a a S 2 S R ^ 

W S n l f o © L e o n i 
ladiRponpavel A* criauçM, a« nentioraa fraca«, aoa velhoa e as pesnoaa debilitada! por quaesiiuer molnnoat. 
O uso dosia vlnliu r̂ Lommuiidado por dlatlactos medlcoa na anemia, tísica pulraonar, rachitlsmo, doenças lyniphA-

tlcaa, dyspepsías, vomitas, dlarrháa, etc. 
Altamente neccsrarlo as mV« ijuo aleitam, para forUlecel-as, e áa crlançaa durante a dentlç&o, para prevenir todos oa males quu acota-anbam a evolaç&o dos dontes. 

H l l a e l q ^ n r r t a a i C s o n e lirs. Martins Costa. Jofto Plaarro Uat.ixo, Marcos CaTalcante, BranL Paes l.eme, Ase 
H U C S I s i U U a i R l c U l b O S vedo Bodrí, I.uli Karia, Cbapot Previ.M e Kodri?oes Lima IleDte da Faculdade do Me-

dldna da Bahia). 

CI.INICOB : Iirs. Julio de Moura, Carlos (irosa. Silva Ratiello, Moreira do Carvalho, AfT< nso Ramos, Cypriano Carneiro, Américo Brasi-
leiro Pilho, .loaqBim NoRrielra. Monteiro Manso. Victor Oodlnho, Jacintho potra, lusé Dutra, Arthur Bllva, Arthur Bocha, Machado Portella, Wer-
oeck Machado Pa#s do Carvalho, Camillo Ponsera, .lo,Vi Hant Anna, Antonio P. Haldanha da nama, P.duardo de Barros, .lorire Pranco, Kdmundo 
Xavier. Pranco 1,01:0, iieroardo lilás. Oliveira Martins. Perrelra Vlllaça, Pelippe Meyer, (ienuino M ince tio, Alberto de Siqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Preltas, Cupertino DurAo, Arthur Sá, Karp, etc, etc. 

I nina.-

H o c i n d a d c P o r l u n u e z n 
>1« n < > n e f l c e n c l n n m IA. 
P a u l o . 

A8SEHIO.ÍA OKBAL 

De ordem da directoria, convido os 
era. Bodos a se reunirem no domin-
go, l'J do corrente, no edifício da so-
ciedade, ás 11 horas da manhft. para 
elegorem o 1." secretario, visto que o 
eleito em 24 de março nfto aeelton o 
oargo por metivos justos. 

Secretaria da Sociedade Portugueza 
da Beneflconcla em S. Paulo, 0 de maio 
de 181)5. 

O 1." secretario interino 
8—3 Francisco B. Ftrreira 

G R A X A 
e m p l p a n e o m h n x i g o i 

S E B O 

o m l i a r r l o a n 

Vendem 

E r n e s t o S h e i n g » n t s & C . 

R u a S . C a e t a n o , 6 8 
(até Hl de maio) 

JRBCI8A-8K do uma bOa cozinhel-
— ra, preferindo-ee portugueza ou 
brasileira, na rua doa (Juayanazes, 20 
•pAGA-SB bem a uma cozinheira 

para casa de grande família, oa 
rna Llboro Badaró, 63. 

A b e l »1© A n d r a d e V i l l a -
rs-sa t Guilherme de Andrade Villa-

rea e sua senhora, Carlos de An 
drade VUlares (ausente), Edoardo 
de Andrade Vlliares (ansente), 

João Manoel do Almeida Barbosa o 
aaa senhora, tendo recebido a infaus 
ta noticia do falloclmonto, em Campi-
nas, do sen pranteado irm&o o cunha-
do A h e l d e A n d r a d e V i l -
l a r e t « , convidam os BCQI parentes 
e amigos para assistirem & missa do 
7.° dia, que pelo eterno deecanço de 
Bua alma mandam rezar, &* 8 horas 
de qnlnta-felra, 0 rio corronte, na 
egreja do Sagrado Coraçfto de Jesus 
o por esto acto do reilglfto e carida-
de confessam se desdo j& agradeci-
dos. 

3-2 

AVENIDA PAULISTA 
Vendem-Be os melhores lotes de 

terreno daqnella Avenida, reconhecida-
mente o melhor e mais «alubru ponto 
desta capital, com linha do bonris, BKUB 
canalizada, exgottos, llluininaçüo, VÍB-
ta esplendida o já com varias <haca-
ras o construcçOes de gosto. Trtta st 
na Avenida (chalet), pela manha o & 
tarde, com o dr. Alvaro de Azevedo. 
e com o mesmo, das 11 horas ás 4 1 DM 1 71?M HP HAT I I I HA0 
da tarde, em seu eecrlptorlo, a<> largo AnlIlAjUulH utl utULHAIJUi] 
da Sé, n. 2, «.brado. 6-1. . . 

Roa Barão líapítimoga, n. 41 

C a r v a l h o dc C a r v a l h o 
Oloo em quartolas oom 200 litros. 
Arroz do JapOo. 
Dito Carolina. 
Vinho italiano. 
Cognacs Jnlea Robin & C. o Bis 

eolt. 
Cervejas Malnz, Spatent o Uulnnese, 

marca porco. 
Bacalhau em calzaa. 
Farinha de trigo. 
Banha Alves e americana, em bar-

ri*. 
Toucinho em barris. 
Azeito doce de LIsMa a de Lnoo*. 
SalpIoOea. 
Vlnhoa Unos engarrafados. 
Phoaphoros legítimos e nacionaes. 
Graxa em bexigas. 
Babllo Olelna, do Rio. 
Blsoontos Ingleses. 
Ditos nacionaes. 
Geroplga de uva branca. 
Aguardente de vinho. 
R bem assim todos os artigos per-

tenoentes a este ramo de negocio. 
B. Paulo, 80 do abril de 1896. 

(•té 81) 

n —C- de sulfato de quinina. Bisulfato de Quinina.-Chlorhydrato r a S t H l i a G c o m p r i m i a a s d 0 qujnIna.-Bromhydrato de quinina. -Valeriannto do qul-—Salicylato de quinina. 
A acceltaçAo quo tom tido asta especialidade pela distincta classe medica prova i evidencia a sua superioridade si bre todas aa outra« 

| • a torna Indispensável a lodo Individuo que viaja ou habita aona paluatre. 

B a e t ' 1 1 . « » - . n i ã n U t l l S S O Bspeclíco contra KNIAiJIlf.OAS, NKVBAI.OIAS, HIIKUMATISHOS. etc, etc. 
r a s i l i n a s U C a i l a i p y n i l « « Cada pastilha encerra ÜO t>-'itlKramma8 de antííi>Tina chimicameute ura. 

1 A antlpyrína, apesar de comprimida, conserva Intactas as suas propriodades therapeutical s dissolve se com a maxima rapides possível, em con-tacto com oi líquidos. 

! Pelas suas loslKoltlcantea dimensõos cada pastilha náo excede o tamanbo de uma plllula) podem ser administradas Aa crianças. Cada caixa contém it pastilhas. 

^ |, ~ „A S . L l L u j t l —— J, . J ! I | S . . . , n Cnlco sahAo medicinal e poderoso antlaeptlco conhecido. 
S a b a o d e I C n t n y O l e s u n l i m a a o N , , :urapo,M„ deste excelleme preparado entram 

10 • te de lehtbyol e I 0|0 do blcblorureto de hydrarffirlo K empregado com excellent«« resultados no tratamento das adesões cutaneas parasi-
tarias, em alguns ecsomaa. f.o psoriasis e em outras moléstias eaternas.—Basu atteoder-se para a composiçio do sab&o de lchthyol e su-
blima * Dara Jolgar-sn das suaa grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o 
lio e J» millIcramnuiH de coc»in». Kll»« .. - . 

. i " »«w WMBUl-MftU u e P O i a S S I O £ r n m i n n pastilha encerr» 10 

« ^ Ï Â Prt'""C11™ » — - do ch,„r.,?defot,"oae í ^ ^ s í S 
COra — « ^ g.rg.n,., rouquidão .„,„cçlo d. ,„., 

E l i x i r E s t o m a c a l v^îag'l' " 1",d"ro'" p'̂ "^«.!«, tomea. MonuiH< que resultam doas ctamonte meios para rortalecer o organlsmo""~h"l a'hiïiîEîi A / I ÎS I Ï 0 e"toraa?° Para o trabalho das dTnãtÃ« "» fornecer"Vi,'»"r ,M"?" 
perda d. appetite, vomito., .,!.., embargos ga rio. S 5 f ö ^ " I ' „oTŒ,," c a ^ Ï . Ä 
omaces, p„l. o. resultado, beneüco. obtido, "cm «tá Ä ^ Ü T a i T l i S S : M i ^ l l ^ ^ r ^ ^ ^ Ä r H ^ 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i 
, escrophulose. tiaica nulmnnar hrnnehiia« ok a * * w . - . - f - - — « a c u a i u i l l D E L e o n i Enipr®ff»do por todoa o« clinico* «ir. 

phatl.mo, escrophulose, „sie. pulmon., bronchite, chroujcst̂ , ^ ^ 

L i c o r d e p e p t o n a t o d e f e r r o f"*Jlcor c,onlém ° ferro » b » Kn»a a maia absorvível Dos. 

l i - p í ^ ^ . 0 ? : ^ ^ . ^ — ' ' W dismenorrbéa, o p ü ^ c l t y ^ " ^ ^ " ? ^ Ä ' ^ o ^ Ä ^ i S i 

E s p l e n d i d o 

L E I L á O 
De m o b í l i a super ior , ricos 

moveis , p i a no de c a u d a , so-

b e ba ca ixa fie mus i c a , es-

pelho de crystal , escarra-

de i ras de porcel lana, rpia-

dros, enfeites, tapetes, lou-

ças, ta lheres, bater ia de 

coz inha , etc . , etc. I 

O LEILOEIRO 

J H Í M I I I U K ' 
l i " 

R x i - r i p l r i r l o : 

í—a, , n 
Devidamente auctorisado o pela re-

tirada, para o interior, do ilistiu"to ca 
pitaliBta o lilra. ur. KVAKISTO BS 
TEVE9 L)03 SANTOS, fará franco 
leilSo do tor!od es fuperiores moveis 
quo guarnecem a residência do mesmo 
sr., na 

ALI MEDA BARÃO DE PIRACICABA, 57 
(Em f r e n t e ao Cora-

ç à o de Jesus ) 

Sexta-feira, 10 do corrente 
i * ' « ( 1 l i n r a » 

CONSTANDO DO SEGUINTE 

HLTLIL «L«1 V Í M I T O H 

Hlca o perfeita mobília Thonot, es-
plendido piano de ctodi, xnbeiba cai 
xa do muBloa. msgnlH -o burm" esto 
fado para centro, jarr.ts o escarra 
delrae do pin-flili.n, rle» ispelho «li 
crystal íoval), tinos quadros, tapetoa 
enfeites, etc., etc. 

Molsa « I n j o n t o i * 

Superior mes» ela^íica di vlnhafco, 
étagere com pedra mármore o espelho; 
rico o elefante btilTet, irrando formato 
Kuarda louca fcnviilraçiirt<; cadeiras d< 
moi<no, do raedal)i&< : magnifico lava-
tório com enfananiontof: relógio de sa 
la: cadeiran prrgulcisas " de balanço 
cabides, quad-os, louças, fipos, talhe 
res, etc., etc. 

% l c o v u p o n i • i p o i o n 
h ./iH 

Offoroco-se ura empregado cora 
grande pratica de fazendas, em con 
dIt;flos do ser gerente ou sócio em! 
qualquer estabelecimento do interior. 

Para maiB informares, quem pre-
cisar, mando carta a esta rcda-çSo 
com o n. !i9. I}_2 

PRODÜCTOS DE MELLIN 
PARA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 
Farinha lactoa, lacto glycose. bis-

coitos de farinha lactca o cmuls&o de 
oleo de Sgado de bacalhau. 

THOMAB AI.DEED 

Caixa do correio n. 21H31.| 
(até 31) 

rapyá, Sucupira, Stlupirrilka 
CALCHICO 

DO PUARMACEUTICO 
Qilvts (Somara 

Approvado pela Iapectoria 
Ueral de llygiene do Brazil, 
premiado nu Kxposição 
Colombiana da Chicago. 

Hripecilico contra o Hheu-
,iaiismo .'igutlo, clironico, 
^ottoso eSypiiilos, de reco-
nhecida afllcâcla por fPültos 
listinctos clinicose peaaoas 
vautalosamenteconhociilas, 
duquaestamos emnoaso po-
tler, attHiilHdos que o honra. 

r n 

) PAUc^> 
B R A S I L 

E ' encontrado e m todas as 

DROGAR IAS . 

S A B O N E T E 

E I F G B E 
1'henico g lycer inado 

A p p r o v u i l o |M-ln I i iHp«><-tori<i «I«* My(Cl«*n«" 

Esto prodigioso sabonete, já bastante conhecido e, por 
sous ricos elTeltos, considerado o melhor do mundo, faz dos-
apparecer om poncos dias aa manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspas, emplngens, dartros, erupções entaneas. 
sigiiaes do bexigas, etc.,tornando a pullo agrudavelmente, fresc» 
o lisa, dando-lho bellos attractlvos o encantos, fazeudo-a es-
pargir o mais suavo aroina ; esto sabonote é famfcem um po 
deroso prosorvativi. de todas as moléstias cuntugioses o epi-
domica", em vitíudo da acçfto benéfica ilo acido phenico quo 
entra em :-ua compuBicao. 

Mala do ÜO.OOI) attcstadoB de abaiisados clínicos e pee-
soaa insuspeitas afllrmam a ; ua etHcacia. 

Cuidado com as falblflcBi^ies ; »levn ser consHerado falRo 
todo sabonete quo nao tiv-.r no rotulo externo a (Irma dus 
agentea geraes Carvalho P'llio 4 C., em letras vermelhas o 
estampada em caila sabonete uma Bgnla lavitlgada por. unia 
moça, e maica egual vai tacibcm nu bulia que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o » — B A H U I 5 I . & C . 

I , r ua Dire i ta , I — !argo da Sé, i — S. P a u l o 

L O T E R I A L O T T O ' 
I ' l ' l v l l ^ g i m l i ) p o l o g o v e r n o f iMl i- i ' i i l , p o r i l e c r e l o d e 
1-1 « l o n o v e m b r o « l o l « t M , c > i r t i . n|.-•>•«« n . 

T E R Ç A - F E I R A , extracção, T E R Ç A - F E I R A 

14 DO CORRENTE 

A\s 4 horas, DO Iheatro Apollo 
A lotoria «Lotto» compôi-ao doü números-1 a Ü0—cinco dos quaos, ex-

trabiiioR á sorte, determinam oh p-rnios. 
Podendo as Rortes ser tentais« poios modos seguintes: 

lomundo-«to mu numero it«*teriiiinnclo. «|iu* v«*nlia A HIT oiiroiitra«!» IMIN 
cinco MOrtCIKfOM I 

toiniindo-Mc <I»UN niicticroM «l«*Ccrmlnn<loM. que «cnlinm N »cr cncwnlrmlo* 
n«»H cinc» NorlcadoN « 

(omnndii-sc (CCM ituiucroH «IcIcrmlnailOM. que «enhatn a mor encontrado* 
noN cinco MorlcadOM i 

toniando-Mc qualr» numerow <l««tcrrnlnado*. «|uc\cnlioiu a «cr enruntrado* 
no*« cinco worleadow t 

toaiand«»-Hc cinco numcroM dctcrnifriadon, que «enliana a «cr encontrado» 
noN cinco MorteadOM. 

Os bilhetes, quo se denominam—extractos—, b8O expostos â venda pela 
seguinte fôrma: 

S:\trac(o NimpleN—preço 9 O'iO pr<'inlo 
s:\tract«» duqii«' .. 
f Alrario ( i m o 
I . * Iraci«» quadra 
I;\tracto lotto 

f <»">« 
• (MM) 
3SOOO 
ISMH» 

C .»ÎWIKÎ 

I r'»'.»:(.'; 4M W 

u>4»00:000 

L i c o r d e a l c a t r ã o , ^ . — — — — w © e u c a l v n t u s V RmFr®*âd0 prtnde HCMMO no tmumento Hi. 

d. ,,.,0» p„,ra„n.r . „0. ms í . casos .„, que .,„ v J ^ J X ^ J S É S ? " " " " S L Í S 
como íMnfecclontdo eo- to.o o r„or . p „ . „ . 

\m 
AGENTE DE NEGOCIOS 

I E s c r i p t op i o I rua do 
Q u a r t e l , n . 2 

(até 1« de ont.) 

TAPEIS PINTADOS 
CASA DA RAPOSA 

IQmrt. e ssb.) 

VICTORIA 
! Vcnde-BO uma, com arreion 
! ' 'ommerolo, 32. 

Oleo de lamparina 
LITRO, 19000 

Rua Barão d« Ftapetinínga, o. 41 
ARMAZÉM 

10-7 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exporiçio de Chicago 

üntoes depositário«: 

I r & M t o B h i i D g a u t e & C . 

R u a S . Caetano, 6 8 
(até 81 no maio 

Dinheiro perdido 
A pospoa quo pordeu um cnvrlloppe 

coro dinheiro i ódn pnn'ural-o no do-
poílto dn arrti dn Iiroip«, á rua da 
HAa Viita, n. BO, quo, dando oa nlgnaaa, 
ihe auri onlreguo. 9—9 

Tendo • nosta casa feito a compra (oom vantagem extraordlnarla) do 
uma factura do mala de O O c o n l o a em papeia pintadoa francezea, pre-
venimos OB D0SB08 freguezoa e oa srs. proprietários e constructores, tanto 
desta capital como do Interior, que estamos habilitados a vender estes artl-

?;oa por menos 4 0 o / o do que oatrs casa qualquer; e tratando-se do uma 
aotura a liquidar, por preços reduzidos, só podemos vonder a d l n h n l r o 

(preço fixo). 
Bsto sortimento oompreheode papeis, ooaroa envornlsados, donrados, pra-

teadoa, e outros, como scjam^paliagena, etc., eto. 

Papols nacionaes, temos nm bonito e eacolbldo sortimento para todos oa 
goetoB e ao alcance do todas as bolaas. 

Q u o m < | u l z « r c o m p r a r b a r a t o <> » ó I r á 

C A S A D A R A P O S A 
1 6 , F t u a O i r e i t a , 1 6 

(até 9) T c l x o l r a H l l v«> «St C . 4*. 6« ojdom. 

L O J A F L O R A 
B U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Chegou uma g r a n d e o v a r U d n romessa iis » o m o n l e a n o 
v a i e a l l l a n v a t l a H de K I . O I I H H s> l l ( » l ) T / « U Ç A « . 

V I N D A S A P R I Ç O S M O D I C O S 

Bemotto-sn o c a t a l o g o gratl» o franco a quom o exigir. 30—10 

F R A N C I S C O N E M I T Z 

Diversa« e rica» cumai franeczaf, 
para eanado.-i o solteiros, dita para 
iiríanv«; crladoa-inudus;superior toilotte 
o lavatorlo oom podr» mármore o es-
pelho; rico guarila-voi-tldoa do dosar-
mir; guarda-roupa: conruoda; diversas 
ineMnliaa; inanHt̂ uitn para fenhoru. tu 
iretoh, f^tatuetart do hincuit o t^ria coi-
ta; ricoaquario; jardineiras; vasos; lam-
piões; espelhos li uvas: «nfoitoa o mui-
tos outros objectos de utilflade, 

E a i nda 
.^Diversas ifaillnhas do raça, bateria 
de eczinha. otc., ele. 

T u d o l m i u o p;i i-;. v e n -
d e r gre lo <|iie n l c a n ç a r » o 
l o l l A o . 

Sexta-feira, 10 do corrente i 

A ' » 11 1|V l i o r n « 

Alameda liarào dcjPiracicaba, 57 
PBI.O LEILOEIRO 

M Q K E I E A C A M P O S 

- - D.VWW W'1WIW!1»W»» 

O extracto d u < | u e n3o di direito ao premio do oxtraeto »írcplos. 
O extracto t e r n o nao dà dirolto aos premioB do» extractoB simplos e 

duque. 
O extracto « juadi-s» só t!â direito aos prémios do" extractos simplos 

duqno o terno. 
O extractij l o l L o dA diroltri ao« premio» de- ex'ractoB remo o qua-

dra ; terno, qtiandn retina t iiinneros; qua Ira, qunn^o rei.na 1 numoro«; pre-
miado com a quadra, perderá u direito an terno, o com o letto, á quadra. 

Os nuniero-i dn que to compOem ok extractos Berilo escolhidos pelos com-
pradores, olíerecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o meto de qualquer pes-
soa jogar com o numero ou números de seu palpite. Oa eortoloí s&o públi-
cos o presididos por auctoridadu competente. 

Os bilhetes acham-se à vonda na agencia de loterias do 

GASPAE MANGA 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o . 2 - A 
C n l x n d o c o r r e i o n . ' i " i : t — T e l c g m m i n i i , ( M a n g a s 

S. PAULO 
Qu^lqner informação seri prestada pelo encarregado da loteria Lotto, 

A y r c a F a r i n h a . 

L E I T E R I A P E R E I R A 
LEITE, MANTEIGA E QUEIJOS FRESCOS 

14 —» 31-3A ÎD-0 a-G)SAR3<2i — a-ô 

_ _ T H S A T R O A P O L L O 
C o m p a n h i a d r ama t i c a e de opereta, do tlieatro Recreio Dra-

ina t ico , d a cap i ta l federal , do art is ta 

Rogente^da orchestra, o maoetro . 1 . I ) . M n i - t i n l x. • 
(FUNDADA F.M 20 DE NOTEMHHO DK 1888J 

L e i l ã o 
H O J E H O J E 

Vendem-se por preço commodo: dolo 
vaccas leiteiras do bfla qualidade e 9 
çrlís, uma carroça para conducçâo de 
leito com os competentes arreios e 
urna exceilente beata. O motivo l a 
venda n&o desagradará ao oomprador. 
Trata-Be & rua Marquez do Herval 
n. . ' , 9—Nnn loH . 10—4 

V E N D E M - S E 
duaa brtaa casas, próprias para famí-
lia do tratamento, Isoladas, com Jar-
dim dos doua lados e com todas aa 
oommodldadea desejada«, principalmen-
te nma destas, que 6 nm palacete 
acabado do novo, ainda nfto habitado 
• construído oom todo o osmero. Tra 
ta ae com o sen proprietário, i rua 
Holvetla, n. 41. 60—49.. 

Acido phenico 
Acido phenico crú, em lataa de 6 o 

9-3 kilos líquidos. Vende ae rate pode-
roso daslnfectanto, a ISKK) o kilo. 

Anderson, Sotto Maior A C. 

BUA ÜO COMMERCIO, 44 
6 - 3 . . . 

(juarta-feira, 8 de maio 
A ped ido ge r a l 

T -» . . I E x l r a o r i l l n a r l o a c o n t e c i m e n t o ! 
J U a i C l a l ! ^ R A M û î i O S A M O T J J D A . © ® I f H f f l A T Ä A 3 L l í 

Ultima rnnrnnentm-Aii Hn mnn,.i„.„,i,...„ , . * 

c. 
M a s s a f a l l i d a 

d e C. Gag l i a r d i * 
23:2645350 

J. A. LEAL 
Com alvará do exmn. sr. dr. 

juiz de direito da segunda 
vara commercial, venderá 
em leilão, a requerimento 
dos syndicos liquidantes, 

Quinta-feira, 9 do corrente 
4'S 11 H0BA8 

Rua Direita, n. 44 
EBCHIPTOBIO 

Todas ss dividas activas, constan-
tes de contes correntes o livro de ta-
lões da mBtsa fallida de C, Gagliardi 
jk C., conformo a relaçfto oxtrahlda 
doe referidos livros, eoja veada será 
feita pelo preço que alcançar em lei 
Uo, 

Ae correr de martello 
Quinta-feira, 9 

K u u D i r c i l u , s S 

Bacriptorio 
PELO LEILOBIBO 

J. A. L E A L 

— u. a ^ i i l l t t a XX^JkUd lf. 
Ultima representaçfto da espoctaculosa peça om 5 actos o 10 quadros, reple-
cta de commovontos Bltuaçíies e ornada de musica, combates, naafragloa, 
transformações, derrocadas, incêndios o dealumliranlissima apotheose, extrv 
hida pelo distlncto eseriptor A d o l p l i o « r U i u i e r y do conhecido ro-
mance de J n l l o V e r n e , 

OS FILHOS 
CAPITÃO GRANT 

T i t u l a * i l n « • 

r » 
V 

Î 

1.. 

• 'i 

l o g a r e s «lai a e ç u o 

-,-v'; , . . î , i. 

T i t u l o « slow q u a d r o « « 

1«—OB abandonados—(Ilha Balker) 
2»—A garrafa mysterioBa—(Bsoosslai 
3"—O vapor Duncan—(Ooeano Atlântico) 
f - A cordilheira doa Andoa(Antaco) 
6*—O tremor de terra—(Andea) 
0°—Oa ladrõea do mar—(Valparalao) 
7»—Uma distracção providencial—(Australia) 
H*—A Uha de gelo- (Ilha Balker) 
»•—A noite do pólo— » » 
10®—O encontro doa nanfragoa - a • 

No 10» quadro a aurora vai, pouco ã pouoo, surglodo dantre aa bru-
mas glaclaes e IUnmina a floresta com todoa oa aeus eaplaudorea, formando a 
brllhantlselmajipotheoao _ 

ka-noite 
Notável ooncepçio artística do aballaado acenographo Oraxta C«Hva. 
Todos oa scenarios afto novoa • pintado« pelos notável« ire» (rapboa 

Carrancinl, ('oliva o Affonso Bllva. 
Machlnlmnos aurpreheodentea do meatra machlnlata daata thaatro, Aayal» !F« rnandea. 

Amanha o grandioso drama phantaetioo Cualal lo do D iabo . 



Ö ( l O k i t t J C i i t u i u o r . 
«r» *>. Y " $ < 

k o y ^ ^ ^ m a i l 

Steam Packet Company 

HÁhldai p a r a s» E c . i ' o r a 

* * 1 0 » no dia 8 de maio 
Do R i o 

Magdalena 21 do malo 

® f » i » i » junho 
JJanube » 18 » . 

£ W e V o 2 julho 
Tagut.äe Santos » lo » maio 
Tamar » » » 7 , j u n h o 

fiahliias i iara o R i o da 
Praia 

C l y d e 
do R i o , om 10 do maio 

Danube 3 do j u n h o 

Thames » 16 do » 
Ä » 1 do julho 

VlafEon» rapidas 
Para SOUTHAMPTON 1 6 dias 

'» LI8U0A 13 , 

Para passagens o maia nrformaoöes, 
na C o m p n n l i l B L u p t o n , 
rua do 8. Bonto, 41 41A o 43; no Rio 
pe Janeiro, oom o sr. Q. C. Anderson, 
ma General Camara, 2, (sobrado); e 
Sn. " A ' » c o m oa are. Holvrorthy, 
Kllis & Q., rua do Banto Antonio. 

E® procura de um irmão 
Guilherme Sehlmidt, resideuto em 

Pirujú, neste Estado, procura een ir-
mão Frederico Schimidt. Para mais 
asclarecimento, acrescento que somos 
Alhos de Guilherme Schimidt o Cle-
mentina Schimidt. ambos faliocidon om 
8. Paolo, em 1874 ou 75. Peço enca-
recidamente áqnellas pessoas que co-
nhecerem o referido meu irmão, o ob-
sequio de me darem noticias suas. 

15-10.. 

Í1KM18 

fahrts-MsM 
O s vapo res 

Mendoza 
Capitão Behrmann. OBhirft no dia 8 

do maio. 

I tapar ica 
CapitSo Mahlomon, subirá no dia 16 

do maio. 

P a r a y u a s s ú 
Capitão Büge, saülrà no dia 22 do 

maio. 

Cintra 
Capitão Säuberlich, sahlrA no dia 29 

de maio. 

Amazonas 
Capitão Kicr, sahirá no dia 5 de junho. 

R 3 o 
F A B I 

B a h i a 

Hamburgo 

A v i s o 

Todos 03 vaporos acima mencionados 
tôm magnificas accommodaçõee para 
passageiros e tao illumioados a luz 
electrica. 

Todos 03tra paqnetos lovam passa-
geiro« para as ilhas des Açores, Ma-
doila, etc. 

0 preço do rassagons de 8>» clafso 
para Lisbõa, incluindo vinho do mesa, 
1201000. 

Par» paragens, trata-se com 

J . F L A C H 
18—EDA DE 8. BENTO—18 

S. P a u l o 

COLUNA DO YPIRANGA 
Alaga-so uma grande casa, inteira-

mente nova, porto da linha do bonds, 
na collina do Ypiranga. E' ponto sa-
luberrimo e um delicioso ponto de 
vista. InformaçOos na rua Ypiranga, 
n. 32. 5—3 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 
L i n h a d o D i - a s i l 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

N o r d - Ä m e r i c a 
Profusamente illuminado a luz electrica 

sahirá do porto do Rio do Janoiro, no dia 23 de maio, para 

G ê n o v a e I V a p o l e s 
l p r e ç o d a » p a N H a g v n » e m :t» c l a s s e , f -. S O O 

Magnificas accommodações em camerini distinti, 1« o 2«, o c'assi distinta. 
V i a g e m g a r a n t i d a o m d i a « 

P » ' . a p B S î a g c n s e m a i s informaçOos, trata-se c o m o s a g e n t e s 

O s c a r Ko r s ch i t z & C. 
S. PAULO—Rua do Commercio, n. 7. 

SANTOS—Rua Visconde do Rio Branco, n. l(i. 

Nav i ga z i ne I t a l i ana 

OS PAQUETES 

1. 8. 
sahlr4 de Santos no dia 10 do maio 
corrente e do Klo, no dia 15 do mes-
mo mez. 

sahirá de Sintoa no dia 18 do maio, 
corronto o do Rio no dia 21 do mos-
mo mez. 

r 

eahirá de Santos no dia 24 e do Elo no dia 27 do maio. 

Todos com destino aos portos de 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

Preço das passagens de 8.» classo 

Rs. 60$000 
Recebem passageiros de 3» classe para B a r c e l l o n a e M a r s e -

lha, oom transbordo em Gênova, a rs. lOOjOOO. 

AGENTES 

8 . Pau lo—Br lcoo la & Gatti, rua .João \lfredo, 17-A 
H u n t o H — A . Fiorita A C., rua S. Antonio, n. 48. 
R l o d i e J a n e i r o — A . Fiorita 4 C., rua 1.» de Março. n. 37. 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O PAQUETE 

E s p l e n d i d a m e n t e l l l u m i -
n a d o a l u z e l e e t r l c a , 

Sahirá do Santos, no dia 0 do maio, 
para 

Rio de J a n e i r o 
Gênova 

Nápo les 

Bilhetes do ida o volta, do 3.» clif-
so, f r . » « O . 

Bilhetes do chamada, fr. 140. 

Para paragens ò tíiais InformaçOos 
com os agontos: 
EM 8. PAULO — 0 « e « r I l o r t * -

c h i t z «V C:. Rua do Commor-
cio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r a -
e l i i t z «S: C i Rua Visconde do 
Bio Branco, 16. 

M U Stom Navigation Gorapmy 
O PLUUETS IÍÍSLEZ 

CAPITÃO I t i t e 

Esporado do Rio da Prata, no dia 29 
do maio, sahirá para I „ i « l > ò a , 
V l « o , L n i » n H c e (La Rocholio), 
E M y m o u t H o L i v e r p o o l , 
depois úa indispensável demora. 

Estos vaporos tocarão do ora om 
doanto no porto do I * s i H e e 
(La Eochelioj, em lagar do SJtor-
d e o a . 

Roducçflo nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.» ciaase, £ . 24 o £ . .10. 
Dita, ida o volta, £ . 3B a £ . 46. 
3.» dita, £ . D. 
Passagem par» Paris,£. 34.8.0. 
Vinho do mota fornecido grátis aot 

passageiros de toduu as cla3ses. 
Oa paquetes dejeta linha s&o illumi-

nados a luz electrica. 
Para cargas, trata-so com o corre-

ctor F. D. Machado, r u u <le 8 . 
P e d r o , n . -9. 

Para pa^aui-ns e outras informações, 
com os agontos 

Wilson Sons & C„ Limited 
EUA DO ROSARIO, 13 

Si- P A U M I i 

Süaw Savil l £ Albion C.° 
(I^Í.IISTJKI») 

H n l i i d a p a r a L o n d r e s 
DuUIU—21 du junho 

0 PAQUETE INGLEZ 

Capitão Kindley 
esporado de Nova Zclancua, no dia '24 
do corrente, Eahirá para 

L O N D R E S 
oom escala3 por 

T E N E R I F E P 

P L Y H O U T H 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes dl >.-Eu e v o l t a , na 1.» 
classe, valido"! ror 12 mezes, £ 4 8 , 

Esto paqueto recebo passageiros 
dentro do porto do Rio do Janeiro. 

Esto paquete tom oxceliontes acom-
modações para passagoiroB do 1.», 8.» 
e 3.* classes. 

Todos os paquotes desta linha sío 
Ulnmlnados a luz electrica. 

Para passagens e outras informações 
—com os agontos 

Wilson, Sons & C.0, Limited 
Rua do Rosa r i o , 13 

HAU REAL INGLEZA 

TAGUS 
esperado om S a n l o s otn 8 dostO, 
nahitá, depois da indisponível déttio-
fa paíá 
R i o d e . J a n e i r o 

B a h i a 
• » e r n n m l t u c o 

L I s b A a e 
S o u t h a m p t o n 

Accoitam passageiro« de todas as 
classsc. 

Pára informaçoos; C o m p a n h i a 
l i U p t o n , rua do S. Bento, n. 41. 

"COMMERCIO" 
CAM BIO 

S. Paulo 8 in malo de !896i 

Tabellas afflxndas hontem : 

« r l t l x h 11 a ia k 

Londres 0 
Paris liOßO 
Hamburg« 1;303 
Ital ia. . , — 
t'ortugai — 
New-York — 

L o n d o n I H n a k 

» 90 d. 
Ldnûraa 0 
Paris 1.309 
Hamburgo — 
Lisboa isterllno 
e Porto j 

8 8/4 
1.0BÇ 
1.33;! 
1.038 

6.600 

I) 
490 

Agoncias de Por-
tugal 

New-Yörk... i . . 
Montevideo 
Bnenos-Aires.... 

& Viflt* 
8 3/4 

1.338 
1.040 
8 a/4 

500 

506 
— b.òdo 
9 8 3/4 
9 8 3/4 

B r t a s i l l m i i B c h e B a n k (Vir 
Deutnchland 

Berlim t.808 1.320 
Hamburgo — — 
Londres 9 8 13/10 
Paris 1.059 1.074 
Itália — 1.031 
New-York - O.eyi 
Portuga! — 4»2 
Hespanha — 1010 

Banco de Pau lo 
Londres 0 8 3/4 
Paris 1.059 1.075 
Italia — l.OüO 
PortTiital — 500 

C o m m e r c i o e I t u l s m l r i a 

Londres 9 8 13 '16 
Paris 1.060 1.082 
Hamburgo 1.308 1.336 
Portugal — 500 
Italia - 1.012 

O moroado do cambio desta praça, 
apozar da baixa, tevo algum movi-
mento de transacções, pois quo eo re-
ceia maior baixa. 

Os bancos sacaram a 9 3/32, 9 
1/32 e 9. 

O mercado fechou frouxo. 
O British Bank pedia 27$ poios so-

beranos. 

COTAÇÕES 

Acções 

Oovupar.hiiu- : 
Paulista integ 
Idem oom 30% 
Mogyana,integralisadaa 
Mecnanlca import 
industria! de S.Paulo. 
Telephonic.» 
Arena 
Mac Hardy 
Antarctica 
/Vgna e Luz 
Forro-Carril 
Dragas Eût. S. Paulo 
Lupton 
Viaçáu Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim AcclimaçSo.... 
Argus Faulisca 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway.... 
Formicida 
Upton Importadora... 
vlercantii o Industrial 
Mater, para Construe, 
•'abril Paulistana integ. 
Fabril Paulist. não int. 
3az de Campinas 
Bragantina 
StupakofT 
Uniáo do Commercio.. 
Cortume 
Uni&o Sorocabana.... 
Gaz de S. Paulo 

Bancos : 
Credito Real, cart. hyp. 
Com a0 % 
Cart, comm 
Com 20% 
Lavradores 
Uni&o de S. Paulo 
Idem da 3* emlssSo.... 
Comm. e Ind 
Constructor e Agr 
S. Paulo 
Republica 
Santos 
Commercial do Rio de 

Janoiro 

vend. Comp. 

2558 2493 
80* 

nnni 
743 

120» 115* 

100* 
— 20Í 
— 50? 
~ 263 
65$ 55$ 
35$ — 

— 65« 
92$ 80$ 
6U« 21? 
— 40* 
20* 15$ 
15$ — 

201 
— 35$ 
— 440* 
— 6$ 
— 153 
80* 403 
30| — 

2303 210$ 

160* 
80S 

70* — 

— 100* 
60* 30* 

1153 — 

— 186* 

1483 145* 

— 105$ 
453 — 

310* 
55$ 45* 

125$ 116$ 
170$ — 

130* — 

215* 

FOLHETIM (17 

M A Y N E - R E I D 

OS « M O S P U L H A DE BORNEO 

XXXI 

E S P B R A N Ç 4 S B A L D A D A S 

Têm o singular coBtume de pôr 
e esconder OB OVOS sob montículos 
que formam em commum com 
areia e restOB de plantas. Âhi 
abandonam os ovos a uma incu-
bação que se pôde dizer espontâ-
nea. 

E' devido a este coBtume que 
lhes d&o o nome de constructoreB 
da floresta. 

N&o obedecem todas a este 
InBtincto ; algumas especies ser-
vem-se de processos différentes, 
bem que analogos, para choca-
rem os ovos. 

OB naturalistas deram-lhes o 
nome de megapodos, em razão 
dos largos pés que tôm, cujos 
dedos, compridos e armados de 
unhas recurvadas, lhes permit-
tem exeavar profundamente o 
solo e amontoar bervas e des-
troços vegetaes por cima dos 

OVOB. 

A'B vezes estes megapodos, 
como lhes chamam oa austra-
lianos, porque sio tão vulgares 
na Australia como em Bornéo, 
formam montículos com terra 
e bervas, que chegam á altura 

de dezeseis pés e n5o tem mui-
tas vezes uienos de dezeseis de 
circumferencia na base. 

Sâo gordos e pesados, vaga-
roBoa nos movimentos e desas 
trados no vôo. Têm pernas gros-
Bas e dedos compridos e groB-
soa também. 

A maneira por que fazem o 
ninho differe da maneira Begui-
da pelo tallegalla, embora en-
tre os douB methodoB ha ja gran-

des parecenças, como se pôde 
avaliar pela seguinte descripção: 

«Depois de traçarem um cir-
culo de raio considerável, diz 
M. Wood, os passaros começam 
a andar ein roda desse circulo, 
arrancando com os grandes pés 
as plantas, as bervas e os ramos 
BôccoB que ba ja em volta e ati-

rando-os para o centro. 
«De cada vez que d5o um 

giro, apertam o circulo, de modo 
que em pouco tempo formam 
um montículo baixo e irregular. 

<A' medida que repetem esta 
operação, diminuem o diâmetro 
e augmentara a altura do mon-
tículo, acabando este por ter a 
fôrma de um cone de tosco 
feitio. 

«Por fim fazem no alto do 
montículo uma cavidade de côr-
ca de quatro pés, na qual de-
põem OB OVOB. Cobrem-nos em 

seguida e deixam a incubação 
dependente das influencias com-
binadas do calor, do sol e da 
fermentação. 

«Comtudo, não se conside-
ram com isto livres de todos 
oa cuidados para com a sua 
família futura. O macho, dota-
do de um instincto admiravel 
para conhecer a temperatura 
que convém á incubação, vigia 
attentamente oa ovos. 

«Conforme as necessidades, 
occulta-os algumaB vezes sob 
espesBas camadas de folhas, ou-
traB vezes, descobre-os de todo, 
e repete frequentemente eatae 
diversas operações, no meamo 
dia. Finalmente, OB ovos chocam, 
mas a ninhada conserva-se ainda 
quasi doze horaB no ninho, de-
poiB de sahir da casca, ou, se 
por acaao o deixam, é para alli 
voltar no mesmo inBtante. Nes-
sa epocha o pae cobre-os como 
cobria os OVOB. 

«Uma circumstancia singular 
e curioBa é uma abertura cylin 
drica, uma especie de chaminé 
ao centro do montículo, que ser 
ve para dar passagem tanto ao 
ar exterior como aoB gazes pro 
duzidos pela fermentação inte-
rior. 

«Encontra-se em cada ninho 
uma bôa porção de ovos. Tôm 
um gosto excellente e são quasi 
tão eBtimadoa peloa brancos co 
mo ainda pelos proprios indí-
genas. 

«Costuma o megapodo fazer 
também grandes covas na terra, 
espojando-Be nellas â maneira 
das gallinaceas. 

«São eataa aves que Bervem 
muitaa vezea de indicação aos 
caçadores de ovos e os guiam 
até ao mesmo ninho.» 

XXXI I 

OB MliüAPODOS 

Voltemos agora aos megapo-
dos de Bornéo, áquelleB cuja 
apparição tanto despertàra a cu-
riosidade e o interesse de Ked-
wood e de'seus companheiros 

Estes pasaaros, chamados por 
Saloo nud<'s, e que effectiva-
mente pertenciam á especie co-
nhecida por esse nome, não 
tinham alli surgido como por 
encanto, mas acabavam de tor 
near um montículo de areia, 
uma especie de duna que OB 
tinha até aquelle momento oc-
cultado á vista. 

Como oa espectadores, a pe-
dido de Baloo, Be haviam con 
servado sob a densa Bombra 
de uma arvore, OB passaros 
não deram com elles e conti-
nuaram lentamente o seu ca-
minho pela praia, para tratarem 
da Bua vida. 

Apezar de que alguns para-
vam de quando em quando, para 
apanharem um verme, um ma-
risco ou algum grão, era evi-
dente que não tinham alli vindo 
apenas para procurar a refeição 
da noite. 

(Cmtinm) 

L e t r a s h y p o t h e c s r i a H 

Banco de C. Beal . . . . 701 69)000 
Unlfkfl I . . • «3$ rtaiotH) 
latent). Masictp — Bõlüci) 

A pb l i ccs 

Do Betádo C °/i 1:00"è fl7lf 
•leraee 5 "/n üfiOJ 91ü| 

> 4 o/'(ouro)l:250$ — 

D e b e u t n r e a 

V içAo Paulista 66t 451 
Dumont — 60| 
Melhoramentos — 100$ 

tÉLEÓRAMRIAS 

(ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL) 

S a n t o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Bancarlo, 9 1/16. 

Particular, 9 1/8. firmo. 

M a n t o » . U h. 30 m. 

Csfí I 
ü ihercado abriu bom [irocüra lirílitada 

para bons lotos. 
R i o , 10 h. 30 m. 
Baucarlo, 9 o 0 1/16. 
Particular, 9 1/8 e 9 5/32. 
Mercado, IndocUo. 
Scguom hoje os vapores Sorrento e 

Orion 1 amanha, Egyptian Prime. 
Oafô: 
tiotradaa, 6.399 ai<*».•>. 
Iímbarqn<<8, 16. ü78. 
Vendas, ÍO.OOO. 
B i o , 12 h. 20 m. 
Bancario, 9. 
Particular, 9 1/16, frouxo. 

PAUTA 
Pauta 3ernar.al ia Aiiau';i gú k .-o 

bedoria de Rondas, do 0 a II dn mui'. 
Café bom < »510 km 
Café escolha 1*130 > 

SAHIDAS DE CATE 
(\l\l<> DK 1H9'0 

Para a Europa : 
Paw«, 

Vapor ali. Campinas 9.075 
» fr. Villc de Ceará.... 2.961 
» ali. Strassburg 11.548 

23.581 
Para oa Bstados-Uuidos: 

Saccae 
Vapor Ing. Grecian Prince.. 9.291 

> > Mozart 16.176 

20.467 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VLFOBKS ESPERADOS MO RIO 

8 Rio da Prata, Nile. 
8 Bordeaux e esc., Conqo. 
8 Southampton o esc., Tagus. 
9 Portos do Sul, Itntiba. 
9 Marselha o esc., Provence. 
9 Santos, Lassei. 
9 Santos, Mendoza. 

10 Santos, Las Palmas. 
10 Rio da Prata, Brrsil. 
11 Santoe, Fortunata R. 
12 Santos, Heuelius. 
13 Portos do Norte, Brunswick. 

VAPORES A I A U B DO 8IO 

8 Santos, Itaparica. 
8 Santos, Comm. Alvim. 
9 Buenos-Aires, Congo. 
9 Southampton o esc., Nile. 
9 Génova o esc., Montevideo. 
9 Santos o esc.. Federal. 
9 New-York, Grecian Prince. 

10 Porto3 do Norte, Maranhão. 
11 Ubatuba o esc , Emiliana. 
11 Bordeaux o esc., Br ril. 
11 Marselha o esc., Provence. 
11 New-York, fíellaura. 
11 Rotterdam o eoc., Mendoza. 
l í New-Orleane, Lassei. 
12 Qcnova e esc.. Las Palmas. 

•APORES ESPERADOS KM SANK S 

8 Rio, Orion. 
8 Rio, Egyptian Prince. 
9 Rio, Itaparica. 
9 Rio, Comm. Alvim. 

10 Anvers e esc , Tagus. 
10 Uio, Federal. 
15 Hamburgo e os<\, Cintra. 
15 Portos do Norte, Italie. 

•APORES A SAEIR DK SANTOS 

8 Rio, Lassei. 
8 Rio, Mendoza. 
9 Génova e eso.. Las Palmas. 

10 Génova o esc., Fortunata R. 
11 Rio, Hevclius. 
16 Hamburgo o osc., Itaparica. 
16 Havro o esc., Italie. 
22 Hamburgo e osc., Cintra. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 2801 a 30 >3 
Arroz do leuape, sacco, 30$ a 33|. 
Banha Alvra. kiln, 1S»00. 

«Maristany», llftOu. 
«MatarBzzo», 1$ 100. 
«Santa Cruz», 1Í800. 

Batatas nacionaes, E0 litros, 103 a 
12*. 

Bacalhau, kilo, 1(000. 
Carne sécca do Rio-Grande, 1$. 
Dita do Rio da Prata, U20O. 
Cangica, 80 litros, 26* a 26*. 
Cebolas, cento, K*. 
Foijao mulatinho, 100 litros, 30* a 

34*. 
Idem preto, 100 litros, 303 a 32.$. 
Fumo superior, kilo, 2*300 a 2S700. 
Farinha especial. 100 litros, 32*. 
Idem de Santo Amaro, 18| a 20$. 
Idem do 2»;, 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 llitroB 

16» a 17S. 
Farinha de milho, 50 litroB, 7* a 8$. 
Galllnhas, uma, 2*600 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8*500. 

> francoza, kilo, 4$800 a 
6*200. 

Milho, mo litros, 93 a 10*. 
Matte, *800 a 1*. 
Ovos, duzla i$700 a 13800. 

MANIFESTOS 
Conclusão dacarga do vapor Medoc, 

entrado de Bordeaux em Santos, a 5 
do corrente : 

220 cx8. vinho, a C. Sampalo Rodri-
gues. 

1 dita livros, a Thtolller A C. 
480 ditas vinho, a C. P. Viarna 4 C. 

30(5 idem, a A. Coimbra S Leão. 
(50 exB. idem, a Gaspar & C. 
600 ditas Idem, a Zorronnor Blilow & 

t Vm>p 
21 ditas uxolto, ao« mP.-ruo«. 

5Ò|G vinlio, a Marcelllno A. CampOI. 
5d0.ett.ldem.dC. D .C: 8- Partlo; 
09|í) Idem, a ' 'aida'; Oraíti. 
20 OX-Í. azeite, ao mosmo. 

100 ditas vinho, T C, á urdom. 
100 ditas idem. Idem, idem. 
10(6 idem, a Porreira de Bouza & 

Peixoto. 

2 cxs. passamenterla, aos meemos. 
1 dita forragens, Idem. 

10 ses. rolhas,T RO. ordom. 
8 eis. forraüons, SI 8, Idem. 
2 ditas azeite, a Ed. Chlátlno à. C. 
3 ditas forragens, a Joronymo Ta-

vares. 
12 ditas palitos, a Soares Pinheiro. 

DE LISBOA 

20|5 vinho, a C. P. VlannaS C. 
10| 10 Idem, aos moamos. 
30 css.idnm, a A. Coimbra ALetto. 

10O ditas itiom, is d ; P. Yianna A C. 
121 ditas conservas, a Ooritldo Deito 

& Comp. 
60 ditas idem, a B. Mllhomons A 

Guimarães. 

DE P . S I O E B 

26 brs. vinho,Ny C, á ordom. 

Vapor a'ieroao Mmdo'.a, entrado 
de Ilmiburgo om cguil 'ata ! 

6 i-xs. f .zoadas, a Hermann Bur-
chard. 

: 35 fi.tas mauti-Iga, A L, A ordem. 
20 d tas íirosuntos, Idem, Idom. 
20 d tao línguas,idom, Idom. 
lu d'tsR quoljos, Idom, Idem. 
5 d t.ia toucinho, idom, Idem. 

f. ditas manteiga, a Z. Biüow & C. 
0 d!t»s fuiondas, a José Wolseohn 

& tíonip. 
1 fd. pap?l, a A. Gimraa. 
1 ex. oïiras do porcelana, a H. Pe-

rez. 
1 dita' obras do vidro, ao mosmo. 
t dit.i idom dn poreollana, Idom. 
1 dita do fazendas omiudozas, Idem. 
1 dit» idem do algodão, a Martin 

& Louis. 
11 dita ponteiras, aos mesmus. 
2 ditas pianos, a E. Pester & C. 
2 ditas vidros, C S, 4 ordem. 
3 ditas papel, a Lofto do Moura & 

Comp. 
1 dita livros, a M. Melillo. 
5 ditas ferragens, a Christlno Wol-

mastb. 
4 ditas Idem, S M, 4 ordom. 
2 ditas bombas, a D. Naschold. 
0 ditas manteiga, a Q. Bacbkeuser, 
0 pipas oleo, a A. Schulz. 
2 Bcs. soda, ao mesmo. 
2 brs. idem, idom. 
3 latas papaina, Idom. 
1 cx. papol, Idem. 
{ dita lampiões, a Cardoso & Bar-

kor. 
1 dita podras, a S^uza & C. 
1 dita Idem, aos mesmos. 

120 ditas machinas, a Alborto Souza 
A Comp. 

5 ditas ferragens, a G. Bachkou-
ser. 

2 ditas idom, ao mesmo. 
1 bro. idom, idom. 
2 cxs. louça, a IJOBO do Moura & 

Comp. 
5 brcB. tintas, aos mesmos. 
1 cx. unguentos, etc ,a G.Fuchs. 
1 dita graxa, ao mesmo. 
1 dita idem, idem. 
1 dita idem, idem. 
1 dita obra^ folha, idom. 
1 dita miudezas, idem. 
1 dita sodas, a E. Foster St 0. 
1 dita idem, nos mesmos. 
1 dita fazendas. Idem. 
1 dita amostras, Idem. 
1 dita bengalas, a Bloch Pi eros & 

Comp. 

1 dita miudezas, a A. Boucher Si 
Comp 

1 dita ftizond*s, tios mesmos. 
4 dIUs onvolucïos, a Utto Sjhloom-

baoh 
4 ditas obras vldm, a i mesmo. 
1 brc. dextrina, d C. Distillait 

Aguas Mtiieiaee. 
1 dita tijolos, 4 nu-sma. 
6 ditas s illa. idem. 

15 ditas magufltia. uii-ru. 
1 dita obras da bvr», línra. 
1 dita peneira», idom. 
1 dita obras do borraxa, idem. 
1 dita drogas, idom. 
(• ditas idem, idom. 

3 fdB. rolhas, idem. 
1 cx. espirito, idem. 
6 ditas fazendas, u Th. Willo A 

Comp. 
43 fds. papel, T B F C, 4 ordem. 
42 ditos idem, Idem, idem. 
40 ditos Idem, idem, idem. 
42 ditos idom, idoir, idem. 

130 cxs. pregos. B í , idom. 
50 ats. baldes, idem, Idem. 
1 cx. obras do folha, idem, idem. 

200 ditas agoa mineral, a A Trom-
mel A C. 

20 ditas phoephoros, a J . Pereira & 
Comp. 

20 ditas idom, aos mesmos. 
10 ditas idem, idem. 
10 ditas idom, a Duarte Barbosa. 
10 ditas idem, a Candido Braga. 
20 ditas idem, a Pinto de Carva-

lho. 

6 ditas idem, ao mesmo. 
10 ditas idem, a Havemeyer & C. 
20 ditas idem, a Ribeiro Filhos. 
1 dita fio, a Vieira de Castro & 

Comp. 
1 dita fazendas, a Sampalo Leite 

A C. 
5 ditas capsulas, a Henrique Stu-

pakotf. 
4 ditas oleados, a Ferreira Soa-

bra, 
1 dita fazendas, a S. J . Oliveira. 
2 volumes forragens, B, 4 ordem. 
2 ditos Idem, Idom, Idem. 
4 ditos idem, idem, Idem. 
2 ditos idom, Idom, idem. 

25 cxB. cevada, O B, idem. 
1 dita fazendas, a Cohen & Dret-

fus. 

1 dita ido-", aos mesmos. 
2 ditas obras folha, a A. Fer-

reira. 
6 ditai ch'orureto cil, a Hasencle 

vor & C. 
10 ditas acido, ais mesmos. 

b ditas obras do foiha, idem. 
40 ditas Idem, idem. 
6 ditas idem, Idem. 

10 ditas chloruroto do cal, idom. 
1 dita ferragens, idem. 
0 oiirsS madoira, idem. 
1 (Dt forr»j»w8' 8 Flschbachor. 
< dita pinças,"M n>Cmo-
1 dtta ferragens, itteffl. 
3 ditas ÍStitíl, fdeffl. 

100 ditas cerveja, i Mira a C. 
2 ditas peças material telegrapbfco, 

a Elbardt A Weigl. 
1 dita obras do papel, aos mejmos. 
2 ditas lupulo, a Fauet A Sehml-

nlog. 
1 dita fazendas, a Vilrich & C. 

10 Brea. tinta, a Vanordon & C. 
1 os. papel, aoo mesmos. 

42 ditas o tiras folha, a O. B. Ro-
drigues. . 

10 ditas cerveja, a A. M. Banjos, 
10 ditas lampiOos, 8 S J P, 4 or-

dem. 
1 dita idem, Idem, idom. 
1 dita chapcos pBlha, a A. Bou-

cher. 
$ ditas fazendas, ao moamo. 
< diíá papol, C V, 4 ordom. 
4 ditaa idom, idem, idom. 
1 dita idom, idem, Ídôtií« 
6 ditas idom, idom, idom. 
2 ditas miudezas, idem, idem. 
2 ditas idem, idem, idom. 
1 pacoto amostras, idem, Idem. 

8R fds. papol. a Laommert A t . 
33 ditos idem, aos mesmos. 
1 brc. tamarindos, a Baruel A O-
3 c í i . obras do vidro, » Pedro dos 

Santos. 
1 dita idom, metal, ao mesmo. 

25 ditas copos, D D, 4 ordem. 
2 ditas idom. IdeMt Idom. 

10 ditas oerveja, S K, Idem. 
50 ditas macliinas, a H. Burchard A 

Comp. 
50 ditas pimenta, a C . P. Vianna & 

Comp. 
1 dltã lüpulo, P 8, 4 ordem. 
9 ditas apparolhú' Cleetrlco, a H.Tholl 

A C. 
2 ditas papol, P 8, 4 ordom. 

400 ses. arroz, a Richter Brenno A C. 
5 cxs. ferragens, aos mesmos. 
1 dita Idem, idem. 
2 ditas Idem, idem. 
1 dita obras do estanho, idom. 
1 dita macliinas, idem. 
1 dita Idem, idom. 
1 dita accordoone, Idem. 
1 dita artigos de papel, idom. 
2 ongrs. peneiras, idem. 
2 ditos Idem, idem. 
3 ditos idem, idem. 
1 bro. amostras, idem. 
1 cx. cofre, idem. 
1 dita pedestal, idem. 

10 fds. rolhas, C A P, 4 ordem. 
1 cx. ferragens, idem, idem. 

10 ditas obras de metal, idem. 
1 dita idem, idem. 
2 ditas idem esmaltados, idem. 
8 ditas ammonium, Z B A C, idem. 
1 dita couro, a E. Festor & C. 
3 ditaB puas, aos moamos. 
1 dita botões, a J . Flach. 
8 ditas artigos esi-rlptorlo, a Espin-

dola & Siqueira. 
1 dita tinta, aos mosmos. 
1 dita amostras, idom. 
8 VIB. papol, idem. 
1 cx. livros, Idem. 
1 dita oleo, Idem. 
1 dita accordoons, R D W C, 4 or-

dom. 
1 dita amostras idem, idom. 
2 ditas miudezas, idem, idom. 
11 ditas amostras, a R. & Schroinor. 
2 ditas ossencia. a Otto Nagol. 
5 ditas amostras, A R, 4 ordom. 
I dita idem, idem, idom. 
1 dita prensa, idom. idom. 

10 bres. ferragens, a C. Bastos & C. 
10 cxs. obras esmaltadas, O S, 4 

ordom. 
A ditas peras, a Schultz A Nemltz. 

50 ditas papel, ú C. importadora Pau-
lista. 

3 ditas massa, 4 mosma. 
:1 ditas letras, idom. 
2 ditas artigos papol, idom. 

200 ses. arroz, a Chr. Hockschnr. 
50 ditas baotilha, ao mesmo. 
50 ditas idem, idom. 
25 ditas oleo, idem. 
1 pacoto amostras, idem. 

100 garrafões legumes, idom. 
2 cxs. quoijos, H B, idom. 
1 dita amostras, idem, idom. 
1 pacoto idom, idom, idem. 

1 cx. brinquedos, a A. Trommel & 
Comp. 

1 dita chapoos, a Irma Bachzensky. 
1 dita vinho, 4 mesma. 

100 ditas bacalhau, L 8, à ordom. 
50 ditas oerveja, a Nossack & C. 
1 dita obra» do mola, ao Louvro 

Paulista. 
1 dita couro, a E. Fester & C. 
1 dita idem, 4 Fabrica C. União. 

2000 ses. arroz, a A. Louba & C. 
4 ditas sola, a A. Shulz. 

1 CXS fazendas, a F. MilUor & C. 
3 ditas Idem, aos mosmos. 
4 ditas Idem, idom. 
8 ditas Mero, idom. 
2 ditas idom, Idem. 
1 dita amostraa, »dom. 
1 dita fazendas, 3 D . A. Hoyden-

relob. 
1 dita idom, ao mosmo: 
1 dita idom, idom. 
1 dita guarda-chuva, idom. 
1 dita ias, idom. 
•1 ditas fazendas, idom. 
1 dita Idom, Idem. 
1 dita idem, idom, 
8 ditas idom, idom. 
1 dita sedas, idem. 
1 dita fasondas, idom. 
1 dita ldoni, idom. 

150 ditas amido, a Miranda & C. 
60 ditas bittor, a Hoinritz & C. 
•1 ditos ferragons, aos mesmos. 
1 dita mhvJezas, a H. Burchard & 

Comp. 
5 ditas llcorob', » 15. Milliomena St 

Guimarães. 

JUNTA COMMERC IAL 

8RSSX0 DE 2 DE MAIO DE 1895 

Presidente, Antonio Luiz Tavares ; «e-
cretario, dr. José Augusto do An-
drado ; doputados, Domingos Lourei-
ro da Cruz o supplcntea JoBo Igna-
*lo Pereira Lima e Porfírio Macha-
do. 

EXPEDIENTE 

Officios: 
Do dr. juiz do direito da 1> varai 

commorcial da capital, solicitando a 
nomoaçfto do sr. .losó Lniz Gonçal-
vo8 para o cargo do avaliador com-
morcial desta praça.—Nomolo-se. 

Do administrador dos Corroios des-
to Estado, remettendo o otlicio em 
quo o dr. juiz do direito da 1" vara 
commoruial communiea tor doorotado 
a failoncia d!> negoclanto dosta praça 
Podro Antonio Tripoli, o qual foi, por 
ongano, romottido Aquollo sr.—Intei-
rada. , , 

Representação do corretor gorai da 
praça de Santos, Honri BWoulac, con-
tra o sr. J. O. Criimer, Interpreto 
commorcial da mosma praça, por osto 
infringir o disposto no artigt) 4o do 
decreto n. 863, do 17 do novembro 
do 1851.—Ao socroturio, para infor-
mar. 

Requerimentos: 
Do Souza St Rocha, dosta praça, o 

Ribeiro, Souza & Prado, do Jabotica-
bal, para archivamonto do sou» diü-
tractos soclaos —Archivom-80. 

Do Gonçalves A Souza, F . L. do 
Souza & C., dosta praça, A. Figuoi-
ras Si C. o Antonio Carlos da Silva St 
C., da do Santos, para archivamonto 
do sou3 contractos soclaos. — Archl-
vom-so. 

Do Figueiredo & Mosslna, do Mocó-
ca, para ogual fim.—Assignado por tes-
temunhas o as firmas destas reconheci-
das, archive-so. 

Do Andrado & C., do Sorocaba, para 
archivamonto da altoraçao do sou con-
tracto social.—Archivo-so. 

Do .IOBÔ Antonio do Freitas, F. L. 
do Souza & C., Gonçalves Souza, 
desta praça : A. Figueiredo o Antonio 
Carlos da Silva & C., do Santos, para 
o registro do suas firmas.—Regis-
trem-BO. 

Do Figueiredo & Mosslna, do Moo6-
ca. para egual fim.—Adiado. 

Do M. Lopes da Silva, nogocianto 
om Santos, para sor averbada a do-
claraçao da transferencia da sédo do 
sua casa para osta capital.—Como re-
quer. 

Da Companhia Arons, para archi-
vamonto do numero 1192 do Diário 
Ofíicial, d es to Estado, ondo so acham 
publicados o Rclãtorio, Balanço c Re-
lação dos accionistas da mosma Com-
panhia.— Archivo-Bo. 

Do Candido Costa & C., negocian-
tos om Santos, para o rogiBtro do 
sua firma.—Registro-so. 

BANCO DE S. PAULO 
B A L A N C E T E E M 3 0 DE A B R I L DE 4 8 9 5 

A C T I V O P A S S I V O 

Acçõos da 2.» serio... 

Letras descontadas... 

Contas correntes ga-

rantidas 

Títulos depositados por 

penhor morcantil... 

Apolicos do Estado de 

S. Paulo om Londres. 

EfTeitos a recobor 

Titulos om liquidação. 

Agencia o correspon-

dências 

Prémios 

Desposas goraos 

Prédios do Banco 

Caixa do Banco o 

Agencia: 

Em mooda corrente.. 

5.000:000*000 
6.30^:965*899 

4.186:466*485 

10.109:7793826 

205:992*230 

378:372*531 

340:596*467 

2.691:017*193 

61:778*214 

77:194*430 

400:866*267 

4 720:3843088 

Capital 10.000:000*000 
Fundo do 

reserva. 095:000*000 
L n c r o s 

suspen-
sos . . . . 555:000*000 1.250:000*000 

Dividendos n&o recla-
mados 81:140*000 

Depósitos : 
Por con-

tas cor-
de mov. 8.847:313$308 

Por con-
tas cor-
rentes 

a pra-
zo flxo 896:897*060 

Por lotras 1.081:489*532 9.825:700$5CO 

Deposito judicial 4:722$221 
Titulos por conta do 

torcoiros 436:142*531 
Garantias diversas.... 10.109:7793826 
Agencia e correspon-

dências 2.357:244*082 
Juros, descontos e com-

missOe« 466:332*760 

Rs. 34.481:370*920 Rs. 34.481:3708920 

S. E. ou O. 

8. Paulo, 7 do malo do 1895. 

i Conde do Pinhal, presidente Chas. A. Preller, oontador 

João Proost Rodovalho, suporintendonto 

BANCO DOS LAVRADORES 
Balancete em 30 de abril de 1895 

Polas 

Polos 

Saldo 

Saldo 

Saldo 

Saldo 

Saldo 

Baldo 

Baldo 

Baldo 

ACTIVO 

Accionistas 
ontradas a roallsar 

Valores caucionados 
oxistentos 

Contas correntes 
dosta conta 

Valores pertencentes ao Banco 
dosta conta 

Letras a receber 
deBta conta 

Titulos descontados 
desta conta 

Secção agrícola 
dosta conta . . . . . . . 

Titulos em liquidação 
dosta oonta . . . . . . . 

Diversos 
do varias contas 

Caixa 
om mooda corronto 

8. Paulo, 7 do maio de 1895. 

82:260*000 

4.085:607*940 

3.617:819*078 

1.865:221*292 

92:914*528 

1.9!'9:386*847 

2.897:800*000 

24:163*810 

H96:953$577 

628:342*898 

PAB81VO 

Capital 
Polo reprosontado noata conta 

Depositos em contas correntes e a prazo fixo 
Saldo 

Cauções 
Saldo dosta conta 

Fundo de reserva 
Saldo dosta conta 

Dividendos a pagar 
Saldo desta conta 

Titulos a cobrar 
Saldo dosta couta 

Lucros e perdas 
Saldo dosta conta 

Diversos 
Baldo do varias contas 

15.639:868*060 

M. B. ou O. 

6.000:000*000 

5.361:692*838 

4.086*607*940 

600:0003000 

51:842*732 

92:614*528 

66:700*690 

281:7018337 

16:539:808*060 

GADBIEI . D IAB DA S ILVA 

BAS. W . MITCHELL, oontador 


